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// Gabriel, 6 anos, viaja dia 22 para Fortaleza e já fica na cidade para poder receber seu novo rim 
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Morte por Zika 
é negada pela 
Secretaria de 
Saúde do RN
Após Ministério da Saúde anunciar 3ª morte por Zika no Brasil, 
uma paciente do RN, Sesap nega informação, alegando que a 
causa da morte ainda está sendo investigada.  Cidades #11

Mais de 220 mil homens  
do Exército, da Marinha e 
da Aeronáutica estarão nas 
ruas por todo o país, amanhã 
(13), para ajudar no combate 
ao mosquito Aedes aegypti. 
Governo brasileiro está tra-
tando questão como guerra. 
 Cidades #12

A crise das prefeituras está 
mesmo muito séria. Em Flo-
rânaia, o prefeito da cidade, 
Janúncio de Araújo, pediu re-
núncia ao cargo. Motivo: está 
com problemas de saúde e 
não pode mais conviver com 
o estresse que uma prefeitura 
representa. Política #3

Dia D contra  
o Aedes será 
amanhã 

Prefeito 
desiste da 
Prefeitura 
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Mantenha as lixeiras 
bem fechadas

#FORAMOSQUITO
Gabriel, 6, que já tem um 

doador, mas estava enfren-
tando dificuldades para con-
seguir onde fazer a cirurgia de 
transplante, conseguiu o que 
faltava. Ele agora é paciente 
do setor de Tratamento Fora 
de Domicílio (TDF) e viaja-

rá dia 22 para Fortaleza (CE) 
para fazer exames e já fica no 
Hospital Geral da capital ce-
arense para poder fazer a ci-
rurgia. Governo vai arcar com 
as despesas relativas ao trans-
porte e ajuda de custo para a 
família, o garoto e o doador, 

Cláudio Dragão, amigo da 
família que decidiu doar seu 
rim para a criança. O NOVO 
trouxe com exclusividade a 
história do garoto e a repor-
tagem sobre o caso chamou 
a atenção da Sesap para a si-
tuação. Inicialmente, ele seria 

operado no Onofre Lopes  e se 
reuperaria no Varela Santiago, 
mas procedimento oferecia 
risco a Gabriel. Articulação 
para cirurgia em outro estado 
foi feita após reunião de mé-
dicos e os pais do paciente.  
Cidades #9

Gabriel vai para Fortaleza fazer 
cirurgia, com ajuda do Estado

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Cada um viaja com seu jeito 
de ser e olhar o mundo. A 

descoberta acende todos os 
sentidos. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo manda Mensagem 
para não pagar divida com 
o  Fundo Previdenciário e 

aumentar o rombo. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

O desafio de conseguir se 
livrar de tudo que já não serve 
mais e ter uma vida mais leve 

e organizada.   #6

Artigo
[ Luan Xavier ]

Jefferson Balinha, um rapaz 
sem sorte com uma carreira 

cheia de oportunidades e 
expulsões.  #4

Governador Robinson Faria 
recebe do presidente da 
Federação do Comércio, 
Marcelo Queiroz,  estudo 
no qual é apontado que nos 
últimos seis meses os turistas 
argentinos agregaram R$ 7 
milhões à economia local. 
Em média, cada argentino 
gasta por dia R$ 382,00. 
Maior presença desses 
turistas está sendo possível 
porque Natal hoje possui 
um voo direto para Buenos 
Aires. Ao todo, desde o início 
dessa rota, 2.600 hermanos 
vieram a Natal, cerca de 100 
por semana. O governo agora 
quer usar essa pesquisa para 
aumentar esse fluxo turístico. 
Economia #8

Argentinos 
agregam 
R$ 7 mi à 
economia  

Narciso 
enfrenta 
turbulência, 
mas não cai

Depois de seis jogos 
com apenas uma 
vitória, técnico Narciso 
é alvo de boato sobre 
sua demissão, o 
que acaba gerando 
especulação sobre a real 
possibilidade do fato. 
Diretoria do time emite 
nota negando. Vice-
presidente de Futebol, 
Leonardo Arruda, 
confirma permanência 
do treinador. Amanhã, 
ABC inicia sua luta 
na Copa do Nordeste, 
contra o Campinense, às 
19h30, no Frasqueirão.  
Esportes #13
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Política

Executivo da Andrade Gutierrez é acusado de participar de esquema de corrupção 
de agentes públicos e políticos para fraudar contratos da Petrobras e da Eletronuclear

otávio azevedo ganha prisão 
domiciliar mais uma vez

StF  nega liberdade ao 
ex-deputado andré Vargas

O ministro Teori Zavas-
cki, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), negou mais 
um pedido de liberdade feito 
pela defesa do ex-deputado 
federal André Vargas, conde-
nado em uma das ações pe-
nais da Operação Lava Jato. 
Vargas está preso desde abril 
do ano passado no Com-
plexo-Médico Penal em Pi-
nhais, região metropolitana 
de Curitiba.

A defesa do ex-deputa-

do alega que não há motivos 
para que ele continue preso 
cautelarmente. Para os advo-
gados, a ordem de prisão está 
fundamentada genericamen-
te, com base nos princípios 
da ordem pública e na supos-
ta gravidade da conduta de 
Vargas.Em setembro do ano 
passado, o juiz federal Sérgio 
Moro, da 13ª Vara Federal na 
capital paranaense, conde-
nou Vargas a 14 anos e quatro 
meses de reclusão pelos cri-

mes de corrupção e lavagem 
de dinheiro.

Em dezembro de 2014, 
o mandato de André Vargas 
foi cassado pela Câmara dos 
Deputados. Os parlamenta-
res decidiram condená-lo por 
envolvimento em negócios 
com o doleiro Alberto Yous-
sef, preso pela Polícia Fede-
ral na Operação Lava Jato por 
participação em um esque-
ma de lavagem de dinheiro 
em obras da Petrobras.

A 
Justiça Fede-
ral no Rio deci-
diu ontem (11) 
conceder regi-
me de prisão 

domiciliar para o empreitei-
ro Otávio Marques de Azeve-
do, da Andrade Gutierrez. A 
decisão ocorre apenas um dia 
depois da prisão do executivo, 
decretada pela própria Justiça 
Federal do Rio, onde tramita 
ação penal contra ele por sus-
peita de pagamento de propi-
nas nas obras de Angra 3.

O empresário foi preso 
pela primeira vez no dia 19 de 
junho de 2015 na Operação 
Erga Omnes, desdobramen-
to da Lava Jato que pegou os 
maiores empreiteiros do País 
- no mesmo dia foi preso Mar-
celo Bahia Odebrecht.

Para se livrar do regime 
fechado em que se encontra-
va em Curitiba, base da Lava 
Jato, Otávio Azevedo fechou 
acordo de delação premia-
da com a força-tarefa do Mi-
nistério Público Federal. Ele 
deverá relatar detalhes da 
corrupção na Petrobras e na 
Eletronuclear.

Na sexta-feira, 5, o juiz fe-
deral Sérgio Moro, que con-
duz a Lava Jato em primeiro 
grau, autorizou prisão domi-
ciliar para o empreiteiro, sob 
monitoramento de tornoze-
leira eletrônica. Nesta quar-
ta-feira, 10, porém, o juiz fe-
deral Marcelo Bretas, do Rio, 
mandou prender novamen-
te o presidente afastado da 
Andrade Gutierrez. O juiz en-
tendeu que tinha que se pro-
nunciar também porque sob 
sua tutela corre ação penal 
em que foi decretada a prisão 
preventiva do empresário.

Nesta quinta-feira, entre-
tanto, a defesa de Otávio Aze-
vedo ingressou na Justiça Fe-
deral do Rio com o mesmo 
pedido de regime domiciliar 
para o empresário. E o pedido 
foi acolhido. Azevedo estava 
em liberdade há apenas cin-
co noites. Até a última sexta-
-feira (5), quando o juiz fede-
ral Sergio Moro o autorizou a 
cumprir prisão domiciliar, ele 
estava preso no Complexo 
Médico Penal, na Região Me-
tropolitana de Curitiba.

Alvo da Operação Lava 
Jato, Azevedo é acusado de 
participar de um esquema de 
corrupção de agentes públicos 
e políticos para fraudar contra-
tos da Petrobras e da Eletronu-
clear, superfaturando-os. Ele 
responde pelos crimes de or-
ganização criminosa, corrup-
ção ativa, lavagem de dinheiro.

Sua primeira prisão ocor-
reu em junho de 2015, durante 
a décima quarta fase da Lava 
Jato. No início da noite de sex-
ta-feira, o juiz Sergio Moro au-
torizou que ele e o executivo 
da Andrade Gutierrez, Elton 
Negrão, deixassem o Comple-
xo Médico Penal e aguardas-
sem em casa a conclusão do 
processo relativo à Petrobras. 
Azevedo e Negrão passaram 
do regime de prisão preventi-
va para o de prisão domiciliar, 
depois de assinarem acordo 
de delação premiada.

No sábado, um dia após 
Azevedo e Negrão serem sol-
tos no Paraná, o juiz da 7ª 
Vara Federal do Rio de Janei-
ro, Marcelo da Costa Bretas, 
que comanda as investiga-
ções sobre fraudes na Eletro-
nuclear (uma outra frente das 
investigações da Operação 
Lava Jato) determinou que 
Azevedo voltasse a ser preso. 

// otavio azevedo, empresário:  expectativa de transferência para o Rio de Janeiro

//andré Vargas: condenado em 
uma das ações da lava Jato

Agência Estado

Em mais uma medida de 
contingenciamento, o 
Brasil vai reavaliar sua 

participação financeira em 
organizações internacionais. 
Uma comissão formada por 
representantes de quatro mi-
nistérios vai passar um pen-
te-fino nesses pagamentos, 
identificando de quais entida-
des e fundos o País poderá se 
desligar - ou, pelo menos, di-
minuir sua contribuição - para 
fins de economia.

O decreto que cria a Comis-
são Interministerial de Partici-
pação em Organismos Inter-
nacionais (Cipoi) foi assinado 
nesta quinta-feira, 11, pela pre-
sidente Dilma Rousseff jun-
to aos ministros Mauro Viei-
ra (Relações Exteriores), Nel-
son Barbosa (Fazenda) e Val-
dir Simão (Planejamento). A 
Casa Civil também irá integrar 
a comissão. 

Segundo dados divulga-
dos pelo Planejamento no 
ano passado, o Brasil contri-
bui com pelo menos 75 or-
ganizações internacionais, 

mas acumula débitos com a 
maioria. A algumas está há 
mais de uma década sem pa-
gar. A dívida com a ONU, por 
exemplo, superava os US$ 
263 milhões, de acordo com 
o documento.

“Historicamente, partici-
pamos de muitas organiza-
ções, dos mais variados tipos. 
Talvez algumas delas não fa-
çam mais sentido para o Bra-
sil. Vamos avaliar o que vale 
e o que não vale a pena”, afir-
mou ao jornal O Estado de S. 
Paulo  uma fonte do Itamara-
ty. Caberá ao Palácio do Pla-
nalto a “consideração políti-
ca” sobre os compromissos fi-
nanceiros do País com essas 
entidades.

Este é mais um esforço 
do governo para reduzir cus-
tos frente à crise econômi-
ca. Dilma, no ano passado, já 
havia anunciado uma refor-
ma administrativa para cor-
tar cargos comissionados, 
extinguir secretarias e dimi-
nuir salários de ministros. 
Ainda não há previsão para 
que os integrantes da Cipoi 
se reúnam.

// Pente-fino

Governo avalia pacto com  
entidades internacionais 
Agência Estado

O governo decidiu 
adiar para março o 
anúncio de contin-

genciamento (bloqueio) de 
parte das despesas do Orça-
mento Geral da União deste 
ano. No mês passado, a pre-
sidenta Dilma Rousseff limi-
tou os gastos dos ministé-
rios e órgãos do governo fe-
deral até que fosse editado 
um novo decreto com os va-
lores dos cortes.

A decisão foi tomada on-
tem (11) durante reunião 
de Dilma com a Junta Orça-
mentária, formada pelos mi-
nistros da Fazenda, Nelson 
Barbosa, do Planejamento, 
Valdir Simão, e da Casa Ci-
vil, Jaques Wagner. A previ-
são inicial era de que o Palá-
cio do Planalto anunciasse 
amanhã (12) o contingencia-
mento das despesas que fo-
ram aprovadas no fim do ano 
passado para o Orçamento 
de 2016.

“Hoje estamos fechando 
para poder fazer o relatório 
no mês de março e anunciar 
o contingenciamento”, dis-

se Valdir Simão em entrevis-
ta após o encontro. Segundo 
ele, o valor dos cortes ainda 
não está definido.

Nesta sexta-feira, porém, 
deve ser publicada somen-
te a programação financei-
ra e o cronograma de exe-
cução mensal de desembol-
so de cada pasta, que deverá 
seguir os moldes do decreto 
editado no mês passado. Le-
galmente, o governo tem até 
o fim de março para anun-
ciar o contingenciamento 
definitivo.

Caso esse modelo seja 
mantido, o decreto provisó-
rio com a programação de 
gastos continuará a limitar 
as despesas de cada ministé-
rio e órgão do Poder Executi-
vo entre 12 de fevereiro e 12 
de março em um doze avos 
do orçamento anual. Assim 
como no decreto editado 
em janeiro, o teto valerá tan-
to para despesas discricioná-
rias (não obrigatórias) quan-
to para gastos obrigatórios.

Após reunião com o mi-
nistro da Fazenda, Nelson 

Barbosa, o senador Romero 
Jucá (PMDB-RR) disse on-
tem que o ministro seguiu 
para reunião com a presiden-
te Dilma Rousseff para discu-
tir o Orçamento deste ano. 
De acordo com Jucá, não 
há definição sobre o contin-
genciamento do Orçamen-
to. “O governo está fechando 
o número, o Planejamento 
está trabalhando nisso”, dis-
se. Para ele, alguma defini-
ção sobre o tema pode sair 
da reunião de Dilma com 
Barbosa.

Nesta tarde, o governo de-
cidiu adiar o anúncio do con-
tingenciamento para março. 
Inicialmente, o número se-
ria divulgado até sexta-feira, 
12. Com isso, segundo fon-
tes, o governo deve manter 
a limitação de gastos dos ór-
gãos em 1/12 por mais um 
mês, até o anúncio do corte 
definitivo.

Para Jucá, o Orçamento 
federal é muito engessado e 
sobra muito pouco para ser 
contingenciado. “Não tem 
mais gordura para cortar, 

agora vai cortar membro, é 
amputação”, afirmou.

O senador disse ainda 
que, na reunião com Barbo-
sa, defendeu que o governo 
discuta reformas que permi-
tam redução de despesas e 
previsibilidade para o futuro 
da economia. 

“O Congresso não irá vo-
tar nenhum aumento de re-
ceita sem antes ter uma dis-
cussão de despesas e do que 
vai ocorrer no futuro”, disse, 
em referência à tentativa de 
recriação da CPMF. “Apenas 
aumentar impostos não re-
solve o problema das contas 
públicas.”

O peemedebista ressal-
tou que, desde o ano passa-
do, é contrário à meta de su-
perávit primário de 0,5% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
para este ano. “Quem conhe-
ce as contas públicas e vê o 
comportamento das receitas 
e despesas sabe que esse nú-
mero não é factível”, afirmou, 
propondo que o governo se 
contente em correr atrás de 
um déficit zero neste ano.

// Decisão

Planalto adia para março anúncio de 
contingenciamento dos gastos no oGU

DIVULGAÇÃO

RENATO ARAÚJO
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Vice-presidente é acusado de crime eleitoral nas últimas eleições; além dele,
ação impetrada pela coligação de Aécio pede impugnação do mandato de Dilma

Michel Temer apresenta defesa 
no processo de sua cassação 

TSE: todas as partes 
têm de ser notificadas

Argumentações 
são infundadas, 
diz advogado

A assessoria do TSE con-
firmou que é necessário no-
tificar todas as partes citadas 
na ação para que o prazo de 
sete dias corrido comece a 
valer. No entanto, apenas as 
pessoas físicas precisam ser 
notificadas pessoalmente. 

A notificação dos dois 
partidos e da coligação, que 
são pessoas jurídicas, po-
derá ser feita por meio dos 
Correios. De acordo com o 
TSE, essas notificações já 
foram enviadas. O tribunal 
aguarda, ainda, a confirma-
ção do recebimento dessas 
correspondências.

De acordo com a argu-
mentação apresentada pelo 
PSDB para a ação, publica-
da em agosto no site do TSE, 

durante a campanha eleito-
ral de 2014, a coligação ven-
cedora cometeu irregulari-
dades como abuso de po-
der político; desvio de fina-
lidade na convocação de 
rede nacional de emissoras 
de radiodifusão; manipula-
ção na divulgação de indica-
dores socioeconômicos; uso 
indevido de prédios e equi-
pamentos públicos para re-
alização de atos próprios de 
campanha e veiculação de 
publicidade institucional em 
período vedado. 

Na ação, o PSDB alegou 
ainda que a coligação ven-
cedora das eleições praticou 
abuso de poder econômico 
e fraude, com gastos de cam-
panha em valor que extra-

pola o limite informado; fi-
nanciamento de campanha 
mediante doações oficiais 
de empreiteiras contratadas 
pela Petrobras como parte 
da distribuição de propinas; 
e massiva propaganda elei-
toral levada a efeito por meio 
de recursos geridos por enti-
dades sindicais.

Segundo Flávio Caetano, 
o que está sendo apresenta-
do na AIME 761 são ações 
repetidas. Portanto, disse ele, 
a linha de defesa será a mes-
ma, tendo por base três gru-
pos de argumentos. “O pri-
meiro [grupo de argumen-
tos] trata de situações que 
já foram decididas ao lon-
go das eleições pela própria 
Justiça Eleitoral. 

“Já as argumentações 
de que as doações 
levariam a abuso de poder 
econômico e político 
são absolutamente 
infundadas. Basta 
comparar a campanha 
vencedora [que elegeu 
Dilma Rousseff] com 
a do então candidato 
Aécio Neves, para ver 
que isso não ocorreu e 
não procede. É visível e 
notório. Além do mais, as 
empreiteiras envolvidas 
na Lava Jato doaram 
também tanto para a 
campanha do candidato 
tucano quanto para a 
campanha de Marina Silva 
[candidata do PSB, que 
ficou em terceiro lugar 
no primeiro turno das 
eleições presidenciais]”, 
acrescentou Flávio 
Caetano.

Para o advogado, a 
origem de todas essas 
ações está na “dificuldade 
do PSDB para reconhecer 
a derrota nas urnas, a 
ponto de até mesmo 
levantarem suspeitas de 
que as urnas eletrônicas 
estariam fraudadas”.

“Nós inclusive 
pedimos que as contas 
apresentadas por 
Aécio e Marina sejam 
investigadas. No caso do 
Aécio, por ele ter mudado 
80% dos recibos de 
doação em março, após 
o prazo estabelecido por 
lei - que é dezembro. Já 
a Marina, por até hoje 
não ter apresentado 
justificativas convincentes 
sobre a titularidade do 
avião usado em sua 
campanha com Eduardo 
Campos [ex-governador 
de Pernambuco, que era 
candidato à Presidência 
pelo PSB e morreu em um 
desastre aéreo em agosto 
de 2014] ”.

// Michel Temer, vice-presidente: irregularidades fiscais na campanha relacionadas a doações de empresas investigadas na Operação Lava Jato

Norton Rafael
Do NOVO

Agência Brasil

A 
peça de defesa 
do vice-presiden-
te Michel Temer, 
relativa à Ação de 
Impugnação de 

Mandato Eletivo (AIME) 761, 
que pede a cassação do man-
dato dele e do da presidenta 
Dilma Rousseff por crime elei-
toral praticado durante as últi-
mas eleições presidenciais, foi 
apresentada na noite de quar-
tqa-feira (10) no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). Propos-
ta pela Coligação Muda Bra-
sil, que teve como candidato 
à Presidência o senador Aécio 
Neves (PSDB-MG), a ação foi 
impetrada contra a Coligação 
Com a Força do Povo, PT e o 
PMDB, além de Dilma e Te-
mer. Segundo o TSE, das cin-
co partes citadas, apenas duas 
já receberam o mandado de 
citação.

“O PMDB e Temer opta-
ram por antecipar suas defe-
sas”, disse Flávio Caetano, que, 
além de porta-voz, é respon-
sável pela coordenação da de-
fesa das cinco partes envolvi-
das. Segundo o advogado, até 
o momento, apenas Dilma e 
Temer foram notificados, o 
que influencia diretamente 
no prazo de sete dias corridos 
para apresentação das peças 
de defesa. “Esse prazo só co-
meçará a ser contado a partir 
da juntada [recebimento] do 
último mandado de citação. 
Por esse motivo, não há ain-
da data definida para a apre-
sentação da peça de defesa da 
presidenta Dilma”, disse Flávio 
Caetano.

O advogado foi o coorde-
nador de campanha da coli-
gação Com a Força do Povo, 
motivo pelo qual cabe a ele 
coordenar as defesas que, 
“apesar de serem feitas em se-
parado e com diferentes ad-
vogados, têm sido discutidas 
conjuntamente”.

Na manifestação, a defesa 
de Temer alega ainda que do-
ações declaradas de empre-
sas que têm capacidade para 
contribuir não são caixa 2 e 

diz que o PSDB recebeu doa-
ções das mesmas empresas. 
Dessa forma, no entendimen-
to dos advogados, não houve 
“uso da autoridade governa-
mental” por parte da presiden-
ta e do vice-presidente. Em fe-
vereiro do ano passado, a mi-
nistra Maria Thereza de Assis 
Moura arquivou o processo 
de investigação eleitoral con-
tra Dilma e Temer, por enten-
der que não havia provas sufi-
cientes para o prosseguimen-
to da ação.

No entanto, o TSE seguiu 
voto divergente do ministro 
Gilmar Mendes e aceitou re-
curso protocolado pela Coli-
gação Muda Brasil, do PSDB. 
O partido alegou que há irre-
gularidades fiscais na campa-
nha relacionadas a doações 
de empresas investigadas na 
Operação Lava Jato. No pro-
cesso, o PT sustenta que todas 
as doações que o partido rece-
beu foram feitas estritamente 
dentro dos parâmetros legais. 

O prefeito de Florânia, 
Januncio de Araú-
jo Júnior (PSD), de 

46 anos, protocolou ontem 
(11) junto à Câmara de Ve-
readores da cidade a renun-
cia ao cargo que ocupava há 
cerca de três anos e meio. 
Januncio alegou problemas 
de saúde para deixar a pre-
feitura do município.

Por meio de uma carta 
entregue ao presidente da 
Câmara de Vereadores, Pau-
lo Nobre (PSD), Januncio 
agradeceu ao apoio recebi-
do durante o seu governo e 
afirmou não ter mais condi-
ções físicas de continuar no 
cargo. Segundo ele próprio 
relata no documento, houve 
um pedido coletivo de seus 
parentes para que a renún-
cia fosse feita.

Januncio sofre de arrit-
mia cardíaca e foi submeti-
do em julho do ano passado 
a uma ablação por cateter 
para desobstruir vasos san-
guíneos. Ele chegou a passar 
30 dias de licença médica 
em função do procedimen-
to cirúrgico.

“O cardiologista que me 
acompanha vem recomen-
dando de forma incessante 
que eu me abstenha de si-
tuações estressantes, des-
gastes físicos e emocio-
nais, pois corria o sério ris-
co de ver os problemas de 
saúde serem agravados”, ex-
plicou Januncio Júnior no 
documento entregue aos 
vereadores.

Ainda na carta, o prefei-
to relatou as dificuldades de 
ser gestor em meio à crise fi-
nanceira que assola os mu-
nicípios do país – principal-
mente em função da redu-

ção no repasse do Fundo 
de Participação dos Muni-
cípios – e lamentou não ter 
podido cumprir com to-
das as suas promessas de 
campanha. 

“Por diversas vezes fui a 
Brasília onde bati nas por-
tas de Ministros, Senadores 
e Deputados Federais em 
busca de recursos, de emen-
das parlamentares que pu-
dessem ser convertidas em 
obras e serviços para bene-
ficiar o povo floraniense”, 
afirmou.

Com a renúncia, quem 
assume a prefeitura de Flo-
rânia será a vice-prefeita do 
município, Márcia Rejane 
Guedes Cunha Nobre. Con-
forme apurou a reportagem 
do NOVO, Rejane é fami-
liar do presidente da Câma-
ra dos Vereadores de Florâ-
nia, Paulo Nobre. Ainda não 
há data para que seja feita a 

transferência de cargo.
O agora ex-chefe do exe-

cutivo de Florânia concluía 
o primeiro mandato à frente 
da prefeitura. Ele era apon-
tado como principal nome 
para vencer a corrida eleito-
ral marcada para acontecer 
em outubro deste ano e che-
gar à reeleição.

Nas eleições 2012, Ja-
nuncio de Araújo Júnior foi 
eleito com 61% dos votos vá-
lidos. Na ocasião, ele derro-
tou Cláudio Pinheiro Silva, 
que concorria no pleito pelo 
Partido Verde.

A candidatura de Junun-
cio à prefeitura de Florânia 
chegou a ser indeferida pelo 
Tribunal Regional Eleito-
ral. Havia a alegação de que 
o registro da chapa junto ao 
TRE tinha sido feito fora do 
prazo estipulado. A valida-
ção só foi feita em grau de 
recurso.

A Assembleia Legisla-
tiva do Rio do Norte 
(ALRN) inicia na pró-

xima segunda-feira, dia 15, o 
Censo Cadastral Previdenci-
ário para atualizar os dados 
de servidores efetivos, ativos 
e aposentados. 

Entre os dias 15 e 19, o re-
censeamento será feito como 
os servidores públicos ativos e 
titular de cargo efetivo. De 22 
a 26 para os servidores públi-
cos aposentados. Os segura-
dos serão convocados a partir 
do mês de nascimento.

O coordenador do Núcleo 
de Administração e Pagamen-
to de Pessoa (NAPP) da As-
sembleia, Thyago Cortez, afir-
ma que a medida vai servir para 
melhorar a transparência da 
instituição. “O Censo Previden-
ciário viabiliza a preservação do 
fundo de aposentadoria e pen-
são dos servidores, proporcio-
na mais transparência, comba-
te possíveis fraudes, elimina dis-
torções e ainda assegura os be-
nefícios dos servidores”, diz.

O recadastramento deve 
ser feito de forma presencial, no 

auditório da Assembleia Legis-
lativa, das 9h às 16h, e o prazo 
se encerra no dia 26 deste mês.

Os servidores terão de 
apresentar documento oficial 
de identificação com foto (RG, 
Carteira Nacional de Habili-
tação ou registro profissional, 
com validade em todo territó-
rio nacional emitida por órgão 
de regulamentação profissio-
nal), documento de Cadastro 
de Pessoa Física (CPF), cartão 
do PIS/PASEP, comprovante 
de residência, o título eleitoral, 
comprovante de escolaridade 
entre outros documentos dis-
poníveis também no site www.
al.rn.gov.br/censo.

Os registros são coletados e 
atualizados por meio de um sis-
tema informatizado e serão in-
tegrados ao Cadastro Nacional 
de Informações Sociais do Mi-
nistério da Previdência Social, 
por meio do aplicativo Siprev. 

Os servidores e aposenta-
dos que não fizeram o Cen-
so Previdenciário poderão ter 
suspenso o pagamento do be-
nefício, até que haja a regulari-
zação cadastral.

// Saúde// Previdência

Com problemas 
no coração, prefeito de 
Florânia renuncia ao cargo

Censo da Assembleia 
começa segunda-feira

MARCELO CAMARAGO / ABr
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OpiniãO

O Plano Diretor de Natal vai 
completar 50 anos no próximo 
ano. Sua implantação estabele-
ceu uma nova forma de plane-
jamento urbano, desde que o 
prefeito Agnelo Alves contra-
tou o urbanista Jorge Wilheim 
para lançar as linhas gerais de 
planejamento para preservar a 
qualidade de vida de uma cida-
de com pouco mais de 200 mil 
habitantes que já havia tido o 
seu crescimento urbano pla-
nejado, 40 anos antes, quando 
o prefeito Jorge O´grady con-
tratou o arquiteto italiano Gia-
como Palumbo, para traçar as 
“ruas largas e amplas avenidas” 
do Tirol de Petrópolis, com áre-
as reservadas para praças e 
parques.

Wilhaim, tido como visio-
nário, foi responsável pelos 
planos diretores de mais de 
20 cidades brasileiras, inclusi-
ve de São Paulo. Ele concluiu o 
diagnóstico daquela Natal sem 
edifícios, nem conjuntos habi-
tacionais e sem problemas de 
mobilidade e estacionamen-
to; o seu trabalho serviu para 
justificar a criação de meca-
nismos governamentais assu-
mindo parte das atribuições 
que, até então, eram exclusivas 
da Câmara Municipal. Permi-

tiu a  multiplicidade de Conse-
lhos, que atraíram nossa jovem 
Universidade Federal que fez 
de Natal um  laboratório a céu 
aberto para a experimentação 
de algumas teses, enquanto a 
população se multiplicava gra-
ças a um outro modelo, deter-
minado pelo governo militar, 
com o financiamento do BNH 
para os chamados conjuntos 
habitacionais que se multipli-
caram e levaram a cidade para 
a outra margem do rio Potengi, 
hoje Zona Norte.

Alguns dos  princípios do 
Plano Diretor, especialmente 
os que estabeleciam critérios 
de ocupação do solo, foram 
observados, mas não existiu 
por parte dos nossos gestores 
– nem dos conselhos de pla-
nejamento – uma preocupa-
ção com o todo, e os conjun-
tos terminaram virando nú-
cleos isolados sem mecanis-
mos de integração entre eles 

e muito menos com a cidade 
que seguia a sua intransigen-
te recomendação do cresci-
mento horizontal (muitas ve-
zes mais dispendiosa).

Na sua concepção, o pró-
prio Plano Diretor estabeleceu 
a necessidade de ser revisto 
periodicamente, permitindo – 
num tempo em que a ativida-
de política era restrita – que as 
questões sociais fossem dis-
cutidas livremente, com pre-
valência de um modelo esta-
tizante defendida pela repre-
sentação acadêmica, que con-
seguiu fazer que numa favela 
pioneira de Natal – Mãe Lui-
za – se implantasse uma legis-
lação que impede a junção de 
áreas, “para barrar a especula-
ção imobiliária que ameaça os 
pobres que ali chegaram pri-
meiro e não podem ser expul-
sos para dar lugar aos ricos”. – 
Não se conhece nenhuma ou-
tra cidade no Brasil que tenha 

legislação parecida. E aqui, 
ninguém se propõe a discutir 
essa aberração...

Nas revisões do plano, essa 
esquisitice não chegou a ser 
questionada; o PD havia vi-
rado dogma de fé. Hoje, feliz-
mente, vem perdendo esse sta-
tus, porém poucos se animam 
em discuti-lo e atualiza-lo.  
Nem mesmo quando mexeu 
com a cidade como na “Ope-
ração Impacto”, que modifi-
cou a composição da Câma-
ra Municipal e ainda provoca 
conseqüências.  Independente 
de praticas ilegais que tenham 
cometido, um grupo de Vere-
adores foi condenado a prio-
ri pelo crime de questionar o 
Plano Diretor. Mas, depois de 
seis anos, comparando a situa-
ção de Natal e a de São Gonça-
lo (do outro lado de uma mes-
ma rua), quem garante que a 
proteção do Plano Diretor dei-
xou a banda de cá, melhor do 
que a de lá, que cresceu natu-
ralmente sem as amarras des-
sa legislação?

Por falar nisso, quando o 
Plano Diretor será revisto? E 
quando as Zonas de Proteção 
Ambiental serão regulamen-
tadas? –  Há um atraso de dois 
anos para isso fosse feito

Aumentar o buraco
O governador Robinson Faria 
quer aumentar o rombo no 
Fundo Previdenciário, depois 
de raspar o tacho, usando a 
poupança encontrada para 
manter o pagamento em dia. 
Desde o dia 29 de janeiro 
que chegou à Assembléia 
Legislativa uma mensagem 
mudando a redação da Lei 
que determina a devolução ao 
Tesouro dos recursos sacados 
do Fundo Previdenciário, 
até 31 de dezembro de 2018. 
Pelas mudanças o Governo 
se habilita a torrar o restinho 
que não havia sido gasto por 
estar aplicado o que implica 
em perdas se houver sua 
desaplicação à longo prazo.

Pouco caso
A decisão 
da ANAC 
suspendendo 
totalmente 
as operações 

no Aeroporto Dix-sept Rosado, 
de Mossoró, tem muito a ver 
com o que foi considerado 
pouco caso do Governo, dono 
do aeródromo, em atender as 
recomensações, sobretudo 
sobre a presença de animais 

na pista. Antes  foram emitidas 
três recomendações.

Renúncia pela crise
Um Prefeito do Rio Grande 
do Norte, do Partido do 
Governador do Estado (PSD), 
alegou “as quedas recorrentes 
das receitas municipais, 
acompanhadas das reduções 
drásticas do FPM” para 
renunciar ao cargo. Júnior 
de Janúncio encaminhou, 
na quarta-feira de cinzas, 
sua carta renúncia ao cargo 
de Prefeito do município de 
Florânia (895 habitantes na 
região do Seridó) à Câmara 
Municipal. A queda da receita 
de repasses ao município foi 
12.32% menor no último ano.

Acomodação possível
O ex-deputado João Maia 
tem acenado para a ex-
governadora Wilma de Faria 
filiar-se ao PR, com a sua 

indicação para ocupar uma 
das vice-presidências do Banco 
do Brasil, abrindo um espaço 
na direção estadual do partido 
a ser ocupada por Wilma.

Quarto nome
Uma pesquisa de intenção de 
voto coloca um quarto nome 
do laboratório do governador 
Robinson Faria para ser 
candidato a Prefeito de Natal. 
Depois de testar os nomes 
dos auxiliares com maior 
visibilidade: Beto Santos, Ruy 
Gaspar e Marcelo Toscano, 
o Governador recebeu 
uma pesquisa mostrando a 
viabilidade da candidatura do 
capitão Styverson Valemtim, 
o guardião da Lei Seca, para 
governar Natal.

Silêncio eloqüente
Para um oposicionista do 
SINTE, o silêncio da diretoria 
do Sindicato dos Professores 

diante do não pagamento 
de 1/3 das férias junto com 
o salário de Janeiro, é o 
discurso mais eloqüente da 
sua subserviência ao Governo, 
aceitando a quebra de uma 
praxe que vinha sendo 
praticada nos últimos 30 anos.

Crise em assembléia
A Multidia Indústria e 
Comecio realiza assembléia 
geral ordinária, hoje, na sua 
sede, no Centro Industrial 
Avançado, em Macaiba, para 
definir as medidas de gestão 
da dona da marca Nutriday, 
depois que o negócio da 
transferência do seu controle 
acionário pelo Fundo Rio 
Bravo, gorou.

Vende-se

Continua a liquidação de 
ativos da Petrobrás. Agora está 
sendo feita a oferta das usinas 
termoelétricas da empresa, 
uma delas, localizada no RN. É 
a Termoassu.

Discutir para rever

• Dirigentes de Universidades 
Federais se reúnem, hoje, em Natal, 
para formalizar o Pacto Anti-Zica.
• Ficou para dia 29 a concorrência 
para administrar a conta bancária 
da Assembléia Legislativa.
• O pessoal da Segurança Pública 
do Estado deixou para hoje a 

divulgação dos números da 
Operação Carnaval.
• Este ano, o número de mortes 
violentas (20) foi maior que no ano 
passado (19).
• Já foram contabilizados 172 
homicídios nos primeiros 41 dias do 
ano no RN.

• Hoje é o Dia do Zelador.
• Também se comemora o Dia 
Mundial do Enfermo.
• O Governo do Estado pagou duas 
das três quinzenas em atraso do 
Programa do Leite.
• Segundo o Sebrae, 53% dos 
microempreendedores do RN, estão 

inadimplentes com suas obrigações 
fiscais.
• A AABB de Natal faz a festa hoje: 
“Ressaca do Carnaval”, com a 
banda Los Manos.
• Cabo Joás, do PC do B, que deixou 
a Câmara com a volta de George 
Câmara vai cuidar de sua eleição.

ZUM  ZUM  ZUM

Transparência cega

Força, Balinha!

O Brasil carece de mais transparência. Dizendo assim, sol-
to, sem contexto, a mensagem soa vazia e sem sentido. Mes-
mo efeito que pode ocorrer com um portal de transparência 
ou um centro de informações que não é realmente transpa-
rente nem entrega as informações pedidas. O País ainda pre-
cisa melhorar muito nesse quesito. E também guarda muitos 
resquícios do período ditatorial, principalmente nas entra-
nhas do funcionalismo público, onde antigamente tudo era 
negado sem explicação. 

Não se pode deixar de registrar que houve melhora. Vida 
os portais de transparência e de disponibilização de informa-
ção que foram criados para atender a população. Hoje – dife-
rente de antes – podemos com alguns cliques verificar quan-
to ganha o deputado, o governador ou a secretária de qual-
quer órgão público. Mas isso ainda é pouco. 

Os portais de Transparência devem ser acima de tudo 
não só instrumentos para matar a curiosidade acerca de sa-
lários e gratificações. Se são só isso, não servem para nada. 

Um portal que entrega dados sobre como o dinheiro pú-
blico é aplicado em determinado órgão ou poder, primeira-
mente, precisa ser usado. A população precisa ter consciência 
dessa ferramenta e tirar proveito disso para promover a igual-
dade. Claro que isso não ocorre do dia para a noite. Da mes-
ma forma é necessário educação para entender – e isso preci-
sa ser transparentíssimo – porque determinado servidor pú-
blico ganha milhares de Reais e outros ganham tão pouco. 

Mas acima de tudo um portal de Transparência é uma fer-
ramenta para corrigir o que está errado. Num primeiro mo-
mento, quando os dados são disponibilizados é preciso que 
haja quem os fiscalize. Nesse caso, em geral, isso é feito por jor-
nalistas. Após essa primeira fiscalização é comum que sejam 
encontradas algumas incompatibilidades. E até mesmo algu-
mas irregularidades. Após apontadas, elas têm de ser corrigi-
das. E quem deve fazer isso urgentemente: exatamente o po-
der/órgão que disponibilizou os dados. Essa sim é a verdadeira 
transparência. Que abre suas informações e também se abre à 
mudança para melhoria da tão misteriosa “coisa pública”. 

Ocorre que – infelizmente – no Brasil os poderes consti-
tuídos e seus poderosos ainda não entenderam isso. Os por-
tais de transparência estão sendo criados e são acessíveis, 
mas não passam disso: um site no qual qualquer um pode 
ver quanto fulano ganha. Até instituições que deveriam dar 
exemplo estão ainda nesse universo, vide os tribunais de 
contas e outros mecanismos de fiscalização. Em situações 
assim, o que poderia ser chamado de transparência acaba 
tendo um efeito de cegueira porque – na falta de mecanismo 
para promover alguma mudança – todos os valores são ex-
postos e ninguém se incomoda em promover justiça aos bol-
sos que recebem dinheiro público. Uma transparência assim 
mais cega do que ilumina.  

Hoje eu só queria mandar um abraço fraterno para Jeffer-
son Balinha. Não o conheço, nunca o vi de perto, tampouco 
sei onde mora. Mas me comovi com a história desse rapaz. 

Não é nada sobre o velho roteiro de um garoto pobre que 
saiu da periferia para assentar-se entre príncipes em algum 
lugar deste mundão de meu Deus. Balinha é um personagem 
marcado exatamente pela falta de sorte - ou pelas lambanças. 

Justamente por isso, na qualidade de errante contumaz, 
sinto-me obrigado a ser solidário com a figura e dizer: Bali-
nha, meu caro, estamos (ou pelo menos eu estou) com você. 

Tem coisas que só Deus explica mesmo. Para quem ain-
da não entendeu nada, Jefferson Balinha é jogador de futebol 
e atua como lateral-direito no ABC. Ele veio da base e, como 
todo jovem jogador, tinha o sonho de virar atleta profissional. 

Quando teve essa chance, no último jogo do ABC pela Sé-
rie B do ano passado, Balinha roubou a cena. O relógio mar-
cava 43 minutos de jogo quando Lucas cruzou da direita e 
Balinha acertou um belo chute, de primeira, no ângulo do go-
leiro, sem chance alguma de defesa. 

O problema é que o tiro foi contra a própria meta. Gol 
contra. O golaço de Balinha – que jamais existira em seus pio-
res pesadelos – foi repercutido pela mídia nacional durante 
toda a semana. Forte, Balinha não desistiu ali. Pediu a Deus e 
recebeu uma nova oportunidade, na Copa São Paulo de Fu-
tebol Júnior, a principal competição de base do país. 

Contrastante com uma classificação inédita para a tercei-
ra fase, Balinha voltou a ser o centro das atenções. Mais uma 
vez por algo que não queria. Acabou sendo expulso num dos 
jogos e comprometeu a campanha alvinegra. 

Esta semana, mais uma tropeço. Depois do fiasco na es-
treia como profissional, Balinha voltou a ganhar vaga no time 
principal do ABC, na disputa do Campeonato Potiguar. 

O adversário era o Assu e o palco era o estádio Frasquei-
rão. Parecia ser um dia perfeito para a redenção, mas, não 
bastando ter levado uma gol em suas costas, Balinha mais 
uma vez saiu de campo sob olhares de reprovação: foi expul-
so aos 39 do segundo tempo. 

Balinha, meu velho, nessas horas o camarada pensa que o 
universo conspira contra. Mas vá na fé. Talvez a nova chance 
demore mais outro bocado para chegar, mas, creia, uma hora 
ela vai chegar.  Só tenha mais cuidado. Ande pela sombra, só 
atravesse a rua ao sinal vermelho e cuidado com o Aedes. Os 
tempos estão difíceis, meu irmão. Pra você ainda mais.  

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO ARCEBISPO, D. JAIME VIEIRA DA ROCHA, 
NO LANÇAMENTO DA CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE ´2016

“A crise hídrica inspirou 
o tema da campanha da 
fraternidade este ano”

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Contam que um dia, Se-
nhor Redator, alguém feri-
do pela fina ironia do gran-
de cronista Antônio Maria, te-
ria ameaçado pisar suas mãos 
para que não mais escreves-
se. Maria - como era chama-
do pelos amigos - foi mais fe-
rino ainda e atirou: ‘Que tolos, 
eles pensam que escrevo com 
as mãos’. Quem sabe, a bouta-
de, como diriam os franceses, 
explique a tolice dos fáceis. Os 
que imaginam que as desco-
bertas matam as convicções, 
como se tudo mudasse facil-
mente com um passeio de 
carro entre arranha-céus. 

Conheço alguns lugares. 
Poucos, é verdade. Mas viajan-
do aprendi, ainda que muito 
pobremente, a olhar sem sus-
to a pobreza e a riqueza das 
cidades. Nelas, perto ou lon-
ge, rico ou pobre, o homem é 
o mesmo nas suas grandezas 
e misérias. Não é grande só 
porque é rico, nem miserável 
só porque é pobre. De Paris a 
Macau, de Istambul a Currais 
Novos, é tão igual e tão o mes-
mo, que Ítalo Calvino, nas Ci-
dades Invisíveis,avisa que os 
homens, assim como as ár-
vores e as pedras, são apenas 
aquilo que são.

Ontem, Senhor Redator, 
observei que Miami não tem 
um caráter cultural. É a ver-
são moderna e luxuosa do ve-
lho Caribe. Os que hoje en-
contram aqui um porto segu-
ro são aqueles piratas e cor-
sários do século dezesseis. 
O homem é tão igual que há 
mais de século, quando Eloy 
de Souza foi conhecer o Nilo e 
a barragem de Assuã que irri-
gava as terras secas do Egito, o 
jornalista Elias Souto lhe des-
fechou duras críticas, acusan-
do-o de ser um tolo a tirar fo-
tos diante das pirâmides. Na-
tal mudou um século depois? 

Como eram as mesmas as os-
tras que ontem vi Haroldo e 
José Bezerra Júnior degustan-
do. Na Macau da minha infân-
cia, os meninos feriam o silên-
cio poeirento das ruas com 
seus pregões. Vendiam ostras 
em pratos de ágata como se 
abrissem, com seus gritos, os 
caminhos da própria sobre-
vivência. Não gosto de ostras 
e,nem por isso, desconheço o 
hábito requintado dosfrance-
ses, fascinados que são pelas 
ostras cultivadas na Bretanha. 
É que tudo a gente aprende 
na infância, com as sensações 
mais primevas. 

Além do mais, a herança é 
uma escolha que se deixa e se 
recebe a cada instante. Mui-
tas vezes, de tão determinan-
te, tem a força reveladora dos 
segredos mais íntimos. O jet 
natalense, por exemplo, é as-
sim. Quanto mais viaja, me-
nos conhece o mundo. O seu 
olhar é prisioneiro das peque-
nas coisas como se viver fosse 
ter um bazar de miudezas na 
própria alma. Se alguém do 
jet pusesse no aeroporto da-
qui um mata-burro, este cro-
nista jamais conseguiria vol-
tar, se tentasse. Resta saber 
quantos daqui voltariam.

Cada um, Senhor Reda-
tor, viaja com seu jeito de ser e 
olhar o mundo. A descoberta 
acende todosos sentidos. Des-
cobrir é uma experiência que 
tem cor, cheiro, gosto, som e 
textura. Ninguém descobre o 
mundo sóporque pode tomar 
um avião, um navio, um carro, 
um trem. Toda viagem é real e 
ao mesmo tempo metafórica. 
Sonho e pesadelo. Gerard de 
Nerval, o grande penumbris-
ta francês, achava que os car-
cereiros eram mais pobres do 
que os prisioneiros, pois estes 
sequer podiam sonhar com a 
liberdade. 

Carta de Miami - II

“Minha mangueira essa sala 
de recepção / Aqui se abraça 
inimigo / Como se fosse irmão”
Cartola

1 - TRISTE
A Zika substitui a crise na 

agenda do Brasil. E pauta as 
discussões. Por exemplo: por 
causa da doença, o aborto vol-
tou a ser discutido e a gerar po-
lêmica por conta das diferen-
tes opiniões das igrejas cristãs.

2 - LADO
Não há como deixar de ver 

até um lado interessante nessa 
questão: quem sabe, de manei-
ra mais honesta e mais científi-
ca, pode ser que essa discussão 
alcance um nível que venha a 
beneficiar mais as mulheres.

3 -IRONIA
A maior delas, atualmente, 

é que a Zika está sendo usada 
como escudo ou manto pro-
tetor pela presidente Dilma 
Rousseff. Abrigada sob a agen-
da de combate à doença, a cri-
se fica em segundo plano.  

4  - TEMPO
Como é dito na Bíblia, tudo 

tem seu tempo. Com a vol-
ta dos trabalhos no Congres-
so – leia-se Eduardo Cunha – 
veremos se a proteção da Zika 
continua efetiva para Dilma 
Rousseff e seu governo.  

GUERRA -  Mais de 3 
mil militares da Marinha, 
Exército e Aeronáutica, 
sairão às ruas de Natal, Areia 
Branca, Parnamirim e Caicó, 
amanhã (13), numa guerra 
ao mosquito Aedes Aegypti, 
transmissor da dengue.

JÁ SABIA - As tais ondas 
gravitacionais (ondulações 
no tecido do espaço-tempo 
causadas por eventos 
violentos) descobertas por 
cientistas no EUA foram 
previstas só há 100 anos pela 
Relatividade de Einstein.

JORNAL  - A circulação digital 
paga de jornais subiu 27% no 
ano passado, na comparação 
com 2014, enquanto a 
impressa caiu 13%. Quem 
informa é o Instituto 
Verificador de Comunicação 
(IVC). Sinal dos tempos.

AVISO  - Esse crescimento 
do digital é um aviso de que 
ainda este ano poderemos 
começar a ver veículos que 
passarão a ganhar mais com 
sua versão digital do que com 
a impressa. Mas ainda não há 
salvação.

O FIM - Outro sinal advindo 
desses números é que a 
duras penas os jornais, agora 
empresas produtoras de 
conteúdo, estão encontrando 
sua sobrevivência, 
independente da plataforma; 
e variando a produção.

DA VEZ   - A discussão 
sobre o que vai morrer agora 
abandona o jornal impresso 
e se volta para a TV aberta e 
as agências de publicidade. 
Serviços como o Netflix e as 
tais produtoras de conteúdo, 
são tendência.   

STRESS   - Pesquisa do 
Instituto do Cérebro (Ice), da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, comprova 
que a resposta ao estresse, 
provocado por isolamento, 
muda de acordo com a idade 
e o sexo dos animais. 

PASSARINHO  - Quem diria. 
O Twitter, sucesso há alguns 
anos, agora gera incerteza 
aos investidores. Prejuízo e 
dificuldade de ampliar a base 
de usuários são os principais 
problemas da rede social do 
passarinho.

OSCAR  - Em tempos de 
Oscar, o Estadão, em seu site, 
fez uma galeria de imagens 
com as maiores injustiças dos 
Oscar de todos os tempos. A 
listagem mostra o quanto a 
academia é conservadora e 
“careta”. 

INJUSTIÇADOS  - Só para 
citar, alguns dos filmes que 
não levaram o que deveriam: 
Laranja Mecânica (1971); 
Táxi Driver (1977), perdeu 
para Rocky; O Segredo do 
Brokeback Mountain (2005); e 
PulpFiction (1994). 

JOGOS  - Senadores querem 
discutir ainda neste semestre 
a proposta que legaliza a 
exploração de jogos de azar 
no País. Já foram apresentados 
quatro recursos para que a 
propostanão siga diretamente 
para a Câmara.

BABY  - O show de Baby do 
Brasil e Paulinho Boca de 
Cantor no Carnaval de Natal 
custou R$ 100 mil; R$ 5 mil a 
mais que o de Moraes Moreira 
e Davi Moraes. E a polêmica 
no show das Kengas? Foi 
grátis.

PALCO

CAMARIM

Artigo
Professora Fátima Bezerra, li seu artigo publicado na 

última sexta-feira, dia 5 de fevereiro. Não sei se o texto é 
seu ou da lavra de sua escritora fantasma. No texto, além 
dos elogios ao “homem mais honesto” do Brasil, a senho-
ra diz que Lula tirou o Brasil do mapa da fome. Não sei 
onde a senhora tirou este mapa, pois nas ruas de todo 
Brasil se veem centenas de pessoas dormindo nas calça-
das. No trecho da Avenida Alexandrino de Alencar, en-
tre a Rui Barbosa e o Bosque dos Namorados, há um ca-
sal morando atrás de uma cigarreira. Será que esse povo 
morador de rua saiu do mapa da fome? Ou dorme na rua 
porque acham romântico dormir olhando para as estre-
las? Como a senhora tem hoje todas as mordomias legais 
e imorais do Senado não deve mais saber o que é pas-
sar necessidade. Senadora, não queira nos fazer de bes-
tas. Tem muita gente passando fome no Brasil governado 
pelo seu PT. Não há mais como jogar para debaixo do ta-
pete as sujeiras do governo petista. Quem mora na Casa 
Grande à qual a senhora se referiu duas vezes em seu ar-
tigo é Lula, possuidor de triplex comprado com o dinhei-
ro sujo surrupiado da Petrobrás, destruída pelo seu parti-
do. Essa velha desculpa de que tudo é culpa da mídia não 
cola mais. A imprensa feita com seriedade por jornalis-
tas honestos mostra a verdade sobre tudo que se passa 
nos gabinetes governamentais onde nem tudo é feito pe-
los conformes. É muito natural que a senhora goste mes-
mo da imprensa feito por jornalistas chapa branca finan-
ciados pelo seu governo. Fique certa que lerei seus textos 
com muito cuidado e os comentarei com a mesma co-
ragem de sempre, como gostam meus contados leitores.
Geraldo Batista
Via email

Arrecadação
Aumentando alíquotas de ICMS fica fácil bater recor-

de de arrecadação. E nosso bolso...
Everton Rocha
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Hoje é a semente 
do amanhã

O primeiro projeto aprovado pelo plenário do Sena-
do Federal em 2016 foi o PLC 14/2015, que cria o Mar-
co Legal da Primeira Infância e estabelece uma políti-
ca nacional voltada para as crianças de zero a seis anos. 
A aprovação da matéria se deu após um amplo proces-
so de estudos e debates envolvendo a sociedade civil or-
ganizada, especialistas e autoridades de diversos países, 
governo federal, poder judiciário e parlamentares. 

Se é verdade que o Brasil já era detentor de uma le-
gislação bastante avançada no que diz respeito aos direi-
tos de crianças e adolescentes, previstos na Constituição 
Federal, no Estatuto da Criança e do Adolescente e em 
instrumentos como o Plano Nacional de Educação, tam-
bém é verdade que o Marco Legal da Primeira Infância 
vem fortalecer o papel do Estado e da sociedade no sen-
tido de garantir a proteção integral e o pleno desenvolvi-
mento infantil numa fase que é reconhecidamente deci-
siva para a formação do ser humano, aprimorando a le-
gislação vigente e fomentando uma cultura de proteção 
e cuidado integral. 

Um exemplo disso é a ampliação do direito à licen-
ça-paternidade, que passa de cinco para vinte dias, per-
mitindo que os pais estejam mais presentes no cuidado 
com as crianças recém-nascidas e no próprio cuidado 
com as mães durante o pós-parto, o que pode contribuir 
para acelerar uma necessária conquista cultural, que é a 
do cuidado compartilhado. Os pais também passam a 
ter o direito de se ausentar do trabalho por até dois dias 
para acompanhar consultas médicas e exames comple-
mentares do pré-natal de suas esposas ou companheiras 
e de um dia de licença por ano para acompanhar os fi-
lhos de até seis anos em consulta médica.

Além disso, o texto aprovado define que a atenção 
primária à saúde deve realizar busca ativa da gestante 
que não iniciar ou interromper as consultas de pré-natal, 
assim como daquelas mulheres que não comparecerem 
às consultas durante o pós-parto, de modo a tornar mais 
efetiva a atenção básica.

Trata-se de um conjunto de diretrizes que respon-
sabilizam União, estados, Distrito Federal, municípios e 
a própria sociedade, de modo que o cuidado com a pri-
meira infância se transforme não apenas em política de 
Estado, mas penetre na cultura da sociedade e da família.

Tive muito orgulho de ter sido a relatora do PLC que 
institui o Marco Legal da Primeira Infância no Senado 
Federal, de ver aprovada uma matéria que se articula di-
retamente com o Plano Nacional de Educação, especial-
mente com a primeira meta do PNE, que trata da univer-
salização do acesso à pré-escola para crianças de quatro 
a cinco anos e da ampliação da oferta de educação in-
fantil em creches para crianças de até três anos de idade. 

É preciso começar a construir hoje o país do amanhã. 
Reconhecer a criança brasileira como um sujeito de di-
reitos específicos e ao mesmo tempo estabelecer uma 
política nacional capaz de efetivar esses direitos é um 
passo importante a caminho do Brasil que queremos. 

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br

Com colaboração de Everton Dantas
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Carnaval 
Em SP, segundo a Folha, os baladeiros se reuniram em 

blocos como o Vou de Táxi e o Tou de Bowie, em homena-
gem ao camaleão do rock. Os amantes do Jazz saíram nos 
Unidos do Swing, onde os curiosos não sabiam como dan-
çar. E os coleguinhas da imprensa foram de Me Edita Que Eu 
Gosto, com referências à “classe e glamour” de Truman Ca-
pote e ao “vigor etílico” de Ernest Hemingway. Que o carnaval 
de vocês, mesmo por poucos dias,  tenha espantado as ma-
zelas  e que o ano, que começa de fato nesta quinta feira, nos 
traga ótimas notícias. Dias melhores virão, eu e milhões de 
brasileiros assim esperamos.  
Rejane Cardoso
Via NOVOWhats

Carnaval - 2
O Carnaval Multicultural de Natal foi um sucesso. Que 

alegria ver a prefeitura investindo na folia onde todos brin-
cam e pulam numa festa que contagia toda a cidade. Um 
Carnaval muito organizado, com uma boa programação, e 
de muita qualidade. Nós natalenses merecemos essa festa.  
Paulo Viana
Via NOVOWhats

Carnaval – 3 
Os shows terminavam cedo. Às 00h acabavam as atra-

ções nos polos. Pouquíssimos banheiros químicos. Se fosse-
mos ao banheiro, perderíamos quase metade do show.
Gustavo Câmara
Via NOVOWhats

Carnaval – 4
Acho que a prefeitura poderia concentrar os polos de dia 

e o centro histórico em frente ao TAM ter um programação 
noturna, assim como acontece em outros Estados, mas acho 
massa a volta com força dos blocos. Foi muito bom.
Gilberto Oliveira
Via NOVOWhats

Carnaval – 5
A administração Municipal tenta resgatar o carnaval de 

Natal,  sendo uma cidade turística Natal tem potencial para 
promover o carnaval de rua;  A Redinha tradicionalmente 
inova e mantém a tradição;  A Ribeira tem sua característi-
ca do samba das escolas;  Mas o carnaval deixa a desejar,  a 
locomoção para os principais polos faz com que o natalen-
se deixe de prestigiar, sabendo que os ônibus circulam até as 
00:00hs.  As atrações foram ótimas,  o povão com as bandas 
na Redinha e na zona Sul mantendo a tradição do Carnaval 
elitizado sem maiores problemas,  atraindo os turistas com 
nomes conhecidos nacionalmente. Um carnaval tranquilo 
que deixa saudades,  porém,  para os próximos anos que seja 
melhor!!
Eduardo 
Via NOVOWhats

Terninho todos os dias. Eu 
me sentia ora importante ora 
extremamente desconfortá-
vel, mas fazia parte do traba-
lho. As reportagens de políti-
ca exigiam o traje, mesmo de-
baixo do sol de Natal. É que eu 
precisava entrar nas secreta-
rias de governo e no plenário 
das casas legislativas para en-
trevistar vereadores e deputa-
dos e, nesses lugares, homens 
precisam estar engravatados. 
É censitário, embora muito 
questionável, enfim.

Num dezembro qualquer, 
já perto de iniciar o recesso 
parlamentar – duas férias por 
ano, isso sim é vida! – fui para-
do na porta da emissora. En-
tregaram-me um avental la-
ranja, aquele era meu unifor-
me de trabalho do dia. Achei 
que fosse piada, como você 
também deve estar pensando 
agora, caro leitor. Mas a dire-
ção da tevê decidira promover 
o movimento batizado de “Fa-
xina geral”. Tudo o que não nos 
servisse mais deveria ir pro 
lixo. Era uma maneira de mo-
ralizar as gavetas e armários 
do departamento de jornalis-
mo. Por mais que pareçamos 
tecnológicos e informatiza-

dos, nós aglomeramos papéis.
Editores e produtores 

eram ainda mais acumula-
dores e passaram o dia faxi-
nando. Como naquela época 
a minha função era de repór-
ter, trabalhei dobrado, na re-
dação e na rua, cobrindo mi-
nhas pautas habituais. Fiz a li-
ção em casa no dia seguinte. 
Pilhas de papéis foram forma-
das. Uma de documentos im-
portantes, outra com lembre-
tes, alguns já postos em práti-
ca, rascunhos, contatos. Passei 
pra agendas, livros que pode-
riam ser doados, roupas. A fa-
xina foi aumentando, virou 
algo sistemático: uma vez por 
ano abro espaço para o novo. 
No closet, comecei a exercitar 
a dieta das roupas.

A publicitária nova-iorqui-
na Heidi Hackemer instigou 
uma amiga, a londrina Tamsin 
Davies, e as duas jutas come-
çaram um movimento chama-
do “Sixitems os less”. Alegan-
do que perdiam muito tempo 
para escolher a roupa adequa-
da para sair de casa, as duas 
selecionaram apenas seis pe-
ças para passar um mês. E re-
petiram isso em ciclos de 30 
dias, registrando tudo devida-
mente em um blog. Isso acon-
teceu no ano de 2010 e eu li 
pela primeira vez na revista 
Vida Simples, da Abril. As ga-
rotas juravam que a iniciativa 
era válida e que elas exercita-
vam a criatividade em outros 
momentos, como se criativi-
dade fosse algo que pudesse 
ser estocado. Nunca acreditei 
em extremos.

Detox está em tudo hoje 
em dia. Vivemos a época do. 
Por isso mesmo é que o ter-
mo não demorou a invadir 
essa área entre o nosso quar-
to e o banheiro. Outro dia ouvi 
a proposta de um armário de-
tox, pasmem! O mais comum, 
para quem está sendo inseri-
do agora nessa seara, é encon-
trar a denominação “guarda-
-roupa cápsula”.

Poderia ter surgido em Pa-
ris porque os franceses são 
craques em usar peças bá-
sicas e clássicas. De quando 
em vez tenho a impressão de 
que as mulheres por lá já nas-
cem usando tailleur enquanto 
os homens só saem de preto, 
cinza e uns poucos tons pastel 
no inverno. Nada de estampas 
da moda. Mas foi uma londri-
na, proprietária de uma bouti-

que, que cunhou o termo nos 
anos 1970. Só bem depois de 
Susie Faux criar uma seleção 
de itens essenciais – e vender 
isso em livro – foi que a marca 
Donna Karan, em 1985, lan-
çou uma coleção cápsula com 
sete peças para usar no traba-
lho. Fez um enorme sucesso 
na época.   

Na minha adolescência a 
gente ia todos os finais de se-
mana pra boate ou um show 
qualquer no Vila Folia e pre-
cisava ostentar uma roupa 
nova. Precisava mesmo. Cla-
ro que os anos foram me ensi-
nando a não ter mais o frene-
si da adolescência, mas con-
fesso que ainda sou um tan-
to consumista. Compro mais 
roupa que a média das pesso-
as, mas venho tentando dimi-
nuir o ritmo com o passar dos 
anos. E estou aqui pra sugerir 
que você faça o mesmo.

A maioria de nós é como a 
publicitária Joana Moura, que 
só parou de comprar quan-
do a conta estava no verme-
lho. Para mudar a cor do extra-
to bancário para um azul bem 
vibrante, como ela mesma diz, 
se lançou o desafio de não 
comprar absolutamente nada 
durante um ano. E assim ela 
foi exercitando a criatividade 
numa página pessoal na inter-
net. O título era “Um ano sem 
Zara”, uma metonímia. E deu 
tão certo que ela passou a ca-
pitalizar ali também.

É coisa da moda e do show 
biz, mas todos nós vemos fil-
mes e lemos revistas que não 
cessam de mostrar o armá-
rios das celebridades, normal-
mente do tamanho da nos-
sa sala de estar. Terminamos 
condicionados a desejar aqui-
lo, mesmo que a maioria de 
nós não precise para nada, 
nunca vá pisar em um pal-
co. E, em uma escala menor, 
termina acontecendo conos-
co: temos no armário mais do 
que precisamos, algo que ves-
timos apenas uma vez.    

Foi num contracorren-
te que o movimento armário 
cápsula ressurgiu com uma 
nova roupagem. Tem gen-
te até oferecendo consulto-
ria pra que você monte, com o 
que já tem, uma seleção de 37 
peças para usar durante três 
meses. É pouco, eu sei, mas 
é por isso que existem outras 
correntes que não limitam a 
quantidade de peças. Dizem 

apenas que você deve enxu-
gar, desapegar do que não usa 
mais, e se sentir confortável. 
Afinal, moda é isso, né? 

O primeiro passo é acei-
tar o desafio. Depois vem a 
parte trabalhosa. Não se faz 
no intervalo do jantar pra no-
vela. É preciso um dia inteiro 
para esvaziar o armário, vas-
culhar todas as araras e gave-
tas. Cada peça deve ser anali-
sada com atenção. O que lhe 
cai bem, fica. O que pode ter 
um defeitinho de uso ou des-
botado talvez fique também, 
dependendo do que você sin-
ta ao vestir. O que não usa há 
tempos vai pro cesto de doa-
ção. Uma quarta pilha pode 
ser formada com itens de ou-
tra estação. Roupas íntimas e 
de festa também não entram 
na contagem. Ninguém é lou-
co de dizer que você vai dei-
xar de viver ou deve se desfa-
zer de todos os casacos e bo-
tas em pleno verão pra depois 
comprar tudo outra vez. Men-
talize as palavras rotatividade 
e recomeço, como se numa 
seita tipo Herbalife estivesse. 

A próxima etapa é pen-
sar em combinações possí-
veis, e, para os mais organiza-
dos, fotografar as produções, 
criando um belo banco de da-
dos. O planejamento de com-
pras vem depois. Fixar um or-
çamento para as próximas es-
tações pode evitar o consumo 
por impulso. Reúna uma lista 
com as principais atividades 
do seu dia, incluindo trabalho, 
eventos especiais e roteiros de 
viagem. Comece a perceber 
as cores que lhe caem bem e 
suas marcas preferidas.

Dizem que pra homem é 
mais fácil. Não faço ideia de 
quem ventilou hipótese mais 
estapafúrdia. Tentei e não 
consegui ficar com menos de 
40 peças, mas tirei uma lição: 
não adianta encher o armá-
rio ou usar uma camisa mo-
derninha se tudo o que você 
mais queria era estar com a 
sua boa e velha companhei-
ra. Hoje eu só visto o que me 
cai perfeitamente bem. Se um 
concurso de termos esquisi-
tos, meu armário é slim. Já en-
tendi que a moda que usamos 
não diz exatamente quem so-
mos, mas faz um resumo ba-
caninha pros outros entende-
rem o que a gente quer dizer. 
Sem trocadinhos nem conota-
ções erradas. 

Armário 
cápsula: 
o desafio 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

Nossos queridos pets 
estão de volta depois 

de tantos dias de folia, 
enchendo nossas 

páginas e nossas redes 
de fofura.

O seu bichinho 
também pode estar 

na nossa edição 
impressa ou nas 

nossas redes sociais. 
É só enviar uma foto 

com identificação para 
o NOVOWhats 
9 9113 – 3526.

Você também pode 
ficar de olho na coluna 

Bicho Meu, que nas 
terças-feiras a cada 15 

dias traz dicas de como 
cuidar melhor do 

seu pet.



Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novojornal.jor.br

Economia
Natal, Sexta-Feira, 12 de Fevereiro de 2016  /  NOVO  /    7

Entre os itens que mais subiram de preços estão os produtos do grupo alimentação que passaram 
de 2,25% para 2,45%; transportes também pressionaram preços, subindo de 2,08% para 2,25%

iPc-S avança para 1,80% no 
começo de fevereiro, revela FGV

atividade econômica

Dólar $ Comercial:   3,98 Ibovespa: - 2,6%   39.318,000

Selic: 14,25%   IPCA: 1,27%Euro € 4,51

O 
Índice de Pre-
ços ao Con-
sumidor Se-
manal (IPC-
-S) apresen-

tou alta de 1,8% na primeira 
prévia de fevereiro, indicando 
aumento no ritmo de eleva-
ção em relação ao fechamen-
to de janeiro, quando a varia-
ção atingiu 1,78%.

A apuração feita pelo Ins-
tituto Brasileiro de Economia 
(Ibre) da Fundação Getulio 
Vargas (FGV) mostra que qua-
tro dos oito grupos pesquisa-
dos tiveram acréscimos, com 
destaque para o de alimenta-
ção que passou de 2,25% para 
2,45%. Entre os itens que mais 
subiram de preços estão os 
produtos derivados do leite, 
com aumento médio de 0,36% 
ante 0,16%.

Em transportes, a taxa au-
mentou de 2,08% para 2,25% 
sob influência do reajuste na 
tarifa de táxi (de -2,02% para 
0,16%). No grupo saúde e cui-
dados pessoais, o índice apre-
sentou elevação de 0,65%, 
acima da variação passada 
(0,59%) , puxado pelos artigos 
de higiene e cuidado pesso-
al (de -0,16% para 0,08%). Em 
vestuário, o IPC-S passou de 
0,19% para 0,40%. Nesse caso, 
o reflexo da alta foram as rou-
pas (de 0,11% para 0,30%).

Nos demais grupos ocor-
reram decréscimos: educa-
ção, leitura e recreação (de 
5,08% para 4,23%); habitação 
(de 1,21% para 1,11%); des-
pesas diversas (de 1,64% para 
1,60%); e comunicação (de 
0,72% para 0,69%).

Os itens que mais contri-
buíram para a alta do IPC-S 
foram: tomate (25,03%); cur-
so de ensino superior (6,39%); 
curso de ensino fundamen-
tal (8,75%); tarifa de eletrici-
dade residencial (1,71%). Os 
que mais ajudaram a con-
ter o avanço foram: perfu-
me (-1,05%); automóvel usa-
do (-0,77%); vestido e saia 
(-0,70%); leite em pó (-1,07%) 
e sapato feminino (-0,79%).

A projeção de instituições 
financeiras para a inflação 
este ano continua a subir. No 
sexto ajuste seguido, a proje-
ção para o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) passou de 7,26% 
para 7,56%. Para 2017, a esti-
mativa sobe por quatro sema-
nas consecutivas. Desta vez, 
passou de 5,80% para 6%, de 
acordo com o boletim Focus, 
publicação divulgada sema-
nalmente pelo Banco Central 
(BC), com base em projeções 
de instituições financeiras 
para os principais indicadores 
econômicos.

As estimativas de infla-
ção estão distantes do centro 
da meta, de 4,5%, e neste ano 
supera o teto, de 6,5%. O limi-
te superior da meta em 2017 
é 6%.

Depois da última decisão 
do Comitê de Política Mone-
tária (Copom), de o BC de 
manter a taxa básica de juros, 
a Selic, em 14,25% ao ano, os 
analistas não esperam mais 
por aumento dos juros bási-
cos em 2016. A mediana das 
expectativas (que desconside-
ra os extremos nas projeções) 

para o final de 2016 segue em 
14,25% ao ano. Em 2017, a ex-
pectativa é de que a Selic seja 
reduzida e encerre o período 
em 12,50% ao ano. A projeção 
anterior era 12,75% ao ano.

A taxa é usada nas nego-
ciações de títulos públicos no 
Sistema Especial de Liquida-
ção e Custódia (Selic) e serve 
como referência para as de-
mais taxas de juros da econo-
mia. Ao reajustá-la para cima, 
o BC contém o excesso de de-
manda que pressiona os pre-
ços, porque os juros mais al-
tos encarecem o crédito e es-
timulam a poupança. Quando 
reduz os juros básicos, o Co-
pom barateia o crédito e in-
centiva a produção e o consu-
mo, mas alivia o controle so-
bre a inflação.

A pesquisa do BC tam-
bém traz a projeção para a in-
flação medida pelo Índice Ge-
ral de Preços – Disponibilida-
de Interna (IGP-DI), que su-
biu de 7% para 7,72% este ano. 
A estimativa para 2017 segue 
em 5,50%. Para o Índice Ge-
ral de Preços - Mercado (IGP-
-M), a estimativa passou de 
7,18% para 7,29% este ano, e 
de 5,49% para 5,50% em 2017.

A estimativa para o Índi-
ce de Preços ao Consumidor, 
da Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas (IPC-Fi-
pe), foi alterada de 6,27% para 
7,% em 2016. Para o próximo 
ano, a projeção subiu de 5,18% 
para 5,30%.

A projeção para os preços 
administrados permanece em 
7,70% este ano e em 5,50% em 
2017.

Além de inflação alta, as 
instituições financeiras proje-
tam retração da economia em 
2016. A estimativa para a que-
da do Produto Interno Bruto 
(PIB), a soma de todos os bens 
e serviços produzidos no país, 
piorou pela terceira vez segui-

da, ao passar de 3,01% para 
3,21%. Para 2017, as institui-
ções financeiras esperam por 
uma recuperação da econo-
mia, mas a projeção de cres-
cimento está cada vez menor. 
No terceiro ajuste seguido, a 
estimativa de expansão foi al-

terada de 0,70% para 0,60%.
A projeção para a retração 

da produção industrial este 
ano passou de 3,80% para 4%. 
Em 2017, o setor deve se recu-
perar, com projeção de cres-
cimento de 1,5%, a mesma há 
duas semanas.

//Mudança 

Banco central altera condições do crédito imobiliário

O presidente do Ban-
co Central, Alexan-
dre Tombini, publi-

cou nesta quinta-feira, 11, no 
BC Correio, sistema de infor-
mação da instituição com o 
mercado, novas regras para 
o mercado de crédito imobi-
liário. As medidas fazem par-
te da Resolução 4.464 aprova-
da em reunião extraordinária 
do Conselho Monetário Na-
cional (CMN) realizada na 
quarta-feira, 10, e estão rela-
cionadas com o nível de com-
pulsórios que as instituições 
precisam manter no BC. A re-
solução permite que os cré-
ditos imobiliários cedidos a 
companhias securitizadoras 
sejam deduzidos do direcio-
namento não imediatamen-
te, mas proporcionalmente 
ao longo de doze meses, aco-
modando a concessão de no-
vos financiamentos.

De acordo com a assesso-
ria de imprensa do BC, a me-
dida permite que os recursos 
obtidos por meio da venda 
das carteiras de crédito para 
securitização sejam reaplica-
dos em “ritmo adequado” à 
complexidade do processo 
de origem dos financiamen-
tos imobiliários. A instituição 
explica que trata-se de ajus-
te nas regras de cumprimen-
to do direcionamento obriga-

tório para criar melhores con-
dições para o gerenciamento 
de ativos e passivos das insti-
tuições financeiras. Em espe-
cial, para a gestão de carteiras 
de crédito imobiliário.

Com a resolução, as ins-
tituições passam a ter prazo 
mais dilatado para a aplica-
ção em novos financiamentos 
imobiliários dos recursos ob-
tidos com a venda de créditos 
imobiliários. A medida pode 
ser entendida, de acordo com 
a assessoria de imprensa do 
BC, como uma complementa-
ção do anúncio feito pelo Mi-
nistério da Fazenda na sema-
na passada sobre a aquisição 
de Certificado de Recebíveis 
Imobiliários (CRI) pelo FGTS. 
Com esse prazo maior con-
cedido agora, as instituições 
financeiras terão condições 
mais propícias, de acordo com 
o BC, para venderem seus cré-
ditos, obterem novos recursos 
e aplicarem em novos finan-
ciamentos imobiliários.

As regras de direciona-
mento determinam que as 
operações de crédito cedidas 
para fins de securitização de-
vem ser deduzidas de forma 
imediata e integralmente do 
saldo de operações de finan-
ciamentos imobiliários con-
sideradas no cumprimento 
das exigibilidades de aplica-

ção. Uma instituição que es-
teja operando no limite mí-
nimo de aplicação obrigató-
ria em financiamentos imo-
biliários (65% do saldo médio 
dos depósitos de poupan-
ça) teria, caso vendesse par-
te de sua carteira imobiliária, 
de recompor imediatamente 
o montante vendido. Isso teria 
de ocorrer por meio da con-

tratação de novas operações 
imobiliárias.

Caso contrário, a insti-
tuição seria obrigada a reco-
lher um montante equivalen-
te à insuficiência de aplica-
ções imobiliárias do seu sal-
do de depósitos de poupança 
no BC. Essa obrigação, confor-
me a assessoria, pode criar di-
ficuldades para a gestão de ati-

vos e passivos das instituições 
financeiras. Principalmente 
em função da complexidade 
relacionada à contratação de 
operações da espécie, que en-
volve processos de análise de 
crédito, obtenção de certidões 
e avaliações de garantias.

VIGÊNCIA
As medidas da Resolução 

4.464 sobre novas regras para 
o mercado de crédito imobili-
ário valem para as operações 
de cessão realizadas entre 1º 
de março deste ano e 31 de 
dezembro de 2017, conforme 
o documento publicado no 
BC Correio.

A Resolução traz ainda 
que, nas operações realiza-
das entre 1º de março de 2011 
e 31 de dezembro de 2013, fi-
cam valendo as regras antigas 
e que seguirão vigentes até o 
fim deste mês. A assessoria de 
imprensa do BC explicou que 
esse trecho foi repetido no 
conteúdo da resolução para 
enfatizar que a medida anun-
ciada hoje não é retroativa. 

As mudanças foram apro-
vadas em reunião extraordi-
nária do Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) realiza-
da ontem. A Resolução permi-
te que os créditos imobiliários 
cedidos a companhias securi-
tizadoras sejam deduzidos do 
direcionamento não imedia-
tamente, mas proporcional-
mente ao longo de doze me-
ses, acomodando a concessão 
de novos financiamentos. A 
medida é uma complementa-
ção do anúncio feito pelo Mi-
nistério da Fazenda na sema-
na passada sobre a aquisição 
de Certificado de Recebíveis 
Imobiliários (CRI) pelo FGTS.

// nova medida do  Bc deve estimular que os bancos a ampliem a carteira de crédito imobiliário

// itens que mais subiram de preços estão os produtos derivados do leite, com aumento médio de 0,36% 

FOTOS: FOTOS PÚBLICAS
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Em seis meses de operação semanal, cerca de 2,6 mil turistas argentinos 
vieram à capital potiguar; pesquisa da Fecomércio aponta perfil dos visitantes 

Vôo entre Argentina e Natal 
já injetou R$ 7 milhões no RN

Meta do governo é ter 
30 voos internacionais

FRANKIE MARCONE / NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

C
erca de R$ 7 mi-
lhões foram inje-
tados na econo-
mia potiguar, ao 
longo dos últimos 

seis meses, através dos turis-
tas argentinos que chegaram 
ao Rio Grande do Norte em 
vôos semanais da companhia 
Gol. O dado foi apresentado 
pelo governo estadual, base-
ado em informações de uma 
pesquisa entregue ao gover-
nador Robinson Faria (PSD), 
ontem (11), pelo presiden-
te da Federação do Comércio 
no estado (Fecomércio/RN), 
Marcelo Queiroz.

O voo direto entre Natal 
e Buenos Aires foi inaugura-
do em julho do ano passado. 
Desde então, cerca de 2.600 
hermanos chegaram à capital 
do estado – cerca de 100 por 
semana. Eles geralmente pas-
sam sete dias no estado. A pes-
quisa do Instituto de Pesqui-
sa e Desenvolvimento do Co-
mércio (IPDC), ligado à fede-
ração, foi desenvolvido entre 
o final de outubro e a primeira 
quinzena de novembro com o 
objetivo de conhecer o perfil 
dos turistas argentinos. 

De acordo com a Feco-
mércio, 99,3% dos turistas en-
trevistados informaram que 
recomendariam Natal como 
destino turístico a familiares e 
amigos. 94,3% afirmaram aos 

entrevistadores que preten-
dem retornar ao estado, des-
de que o vôo de freqüência 
semanal continue ocorrendo. 
O levantamento foi feito 140 
pessoas.

Com os dados em mãos, o 
governo quer aumentar pelo 
menos uma freqüência sema-
nal para a Argentina. As au-
toridades vão apresentar os 
números à companhia aérea 
para apresentar o resultado.  
O interesse é atrair cada vez 
mais vôos estrangeiros à capi-
tal potiguar. 

Há uma razão simples 
para isso. O turista estrangei-

ro geralmente gasta mais que 
o nacional. O argentino, por 
exemplo, gasta em média R$ 
382,20 por dia, conforme apu-
rou o estudo do IPDC. Esse va-
lor é 81% maior que o gasto 
pelo turista brasileiro, que gas-
ta algo em torno de R$ 200 por 
dia.  Se a media de turistas ar-
gentinos permanecer, em um 
ano o estado terá R$ 14 mi-
lhões a mais na economia, in-
formou o secretário de Turis-
mo do RN, Ruy Gaspar. 

“Acertamos quando inves-
timos no turismo. Ele fortalece 
o comércio, o emprego, a ren-
da da população. Vamos pro-

curar a Gol para mostrar essa 
pesquisa e já buscar novas fre-
qüências e novos destinos. O 
RN quebra fronteiras e come-
ça a entrar na América do Sul. 
A vertente econômica mais vi-
ável para fortalecer mais rapi-
damente a economia é o tu-
rismo”, defendeu o governador 
Robinson Faria.

A maior parte dos gas-
tos, de acordo com os partici-
pantes da pesquisa, é com ali-
mentação e bebidas. Diver-
são e hospedagem, compras e 
transporte foram outros gastos 
apontados pelos hermanos. 

Outro fato que chamou a 

atenção é que 87,1% dos ar-
gentinos entrevistados esta-
vam pela primeira vez em Na-
tal. Mais de 93% vieram para 
fazer turismo e 1,4% participa-
vam de eventos ou congressos. 

A principal atração para os 
argentinos que vêm a passeio, 
de acordo com a pesquisa, 
ainda são as belezas naturais. 
Esse fator foi apresentado por 
88,6% dos questionados sobre 
o motivo de terem escolhido 
o RN como destino. 49,6% de-
les ficaram em hotéis e 31,9% 
em pousadas. Mais da metade 
desses turistas ainda disseram 
que vieram para cá influencia-

dos por comentários de ami-
gos e familiares. 

Para Marcelo Queiroz, a 
pesquisa aponta para um tu-
rista casado (47,1%), que via-
ja com a família (51,4%) e que 
está pronto para gastar – um 
turista que todo mundo quer. 
“O governo tinha conhecimen-
to de que esse vôo era impor-
tante, mas não tinha esses da-
dos. Agora ele pode usar esses 
números para buscar novos 
destinos e continuar com esse 
trabalho. O comércio e todos 
os segmentos da economia do 
estado são beneficiados”, afir-
mou Marcelo Queiroz. 

A meta do governo do es-
tado é conseguir, até o final da 
gestão, ter 30 voos internacio-
nais ligando Natal a destinos ao 
redor do mundo. Quem afirma 
isso é o secretário de Turismo 
do estado, Ruy Gaspar.  Atual-
mente, além dos voos domésti-
cos, o Aeroporto Aluízio Alves, 
em São Gonçalo do Amaran-
te, opera vôos para Argentina, 
Cabo Verde e Europa. 

Ainda pode ser confirma-
do para este ano um vôo dire-
to entre Natal e Madri, capital 
da Espanha. A conversa entre 
o governo do estado continua 
com a companhia interessa-
da.Como contrapartida, no in-
teresse por atrair turistas espa-
nhóis ao Rio Grande do norte, o 
governo faria a propaganda do 
destino. Para o secretário, mes-
mo que essa nova linha não se 
confirme em 2016, devera ser 
aberta no próximo ano. 

“A gente tem ciência do po-
tencial turístico do Rio Grande 
do Norte. É um destino muito 
forte, haja vista que passamos 
mais de 10 anos esquecidos e 
continuamos sobrevivendo. 
Eu acredito muito no futuro do 
Rio Grande do Norte e no cres-
cimento do turismo”, garantiu.  

DIVULGAÇÃO
O governador Robinson 

Faria ainda afirmou que o es-
tado tem investido em propa-
ganda, mas apenas nos países 
que contam com vôo para a 
capital potiguar. “Fizemos isso 
em Portugal agora, em parce-
ria com a agência Abreu. Es-
tamos buscando novas parce-
rias, mas desde que se consa-
grem novos voos. Não vamos 
fazer investimento que não 
tenha garantia de novos voos 
para Natal”, apontou. 

O governador também re-
forçou que a publicidade do 

estado já é feita em países da 
Europa que recebem vôos de 
Natal. O vôo aberto entre Na-
tal e Ilha do Sal (Cabo Verde) 
também traz e leva turistas 
para países como França, Ho-
landa, Itália e Portugal.

MELHORIAS
Na pesquisa da Fecomér-

cio, os turistas tiveram a opor-
tunidade de pontuar – de 0 a 
10 – os serviços públicos en-
contrados no estado. A maio-
ria dos 13 itens teve nota igual 
ou superior a 8,0. Apesar dis-

so, pontos como informações 
e sinalização turística, comér-
cio, atrativos históricos e cul-
turais e acesso a transporte 
ainda demandam atenção do 
poder público. As notas deles 
foram mais baixas. 

A margem de erro da pes-
quisa é de 4%, com índice de 
confiabilidade de 95%. As en-
trevistas ocorreram nos dias 
31 de outubro, 7 e 14 de no-
vembro, dentro do Aeroporto 
Aluízio Alves, horas antes de 
os entrevistados embarcarem 
de volta para Buenos Aires. 

Pesquisa sobre turistas argentinos no RN

R$ 14 milhões 
Inseridos por ano na economia
2,6 mil 
Turistas chegaram ao estado através de novo vôo 
87,1% 
Estiveram deles vieram a Natal pela primeira vez
94,3% 
Pretendem retornar
99,3% 
Disseram que recomendariam o RN como destino turístico
88,6% 
Vieram por causa dos atrativos naturais
62,9% 
Disseram que gostaram do RN
R$ 382,20 
É o gasto médio diário por turista
49,6% 
Ficaram em hotéis
31,9% 
Se hospedaram em pousadas
80% 
São de Buenos Aires
61,4% 
Têm entre 26 e 50 anos
60% 
São mulheres
47% 
Casados
51,4% 
Viajaram com a família 

Fonte: IPDC/ Fecomércio/ Governo do RN

// Governador Robinson Faria recebe pesquisa da Fecomércio e anuncia medidas para reforçar integração entre Natal e Buenos Aires   
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De acordo com Secretaria Estadual de Saúde Pública, o garoto de 6 anos foi incluído como 
paciente do setor Tratamento Fora de Domicílio; exame já está marcado para o próximo dia 22

estado vai pagar o transplante 
de rim de Gabriel em Fortaleza 

doença detectada na gestação 

O caso 
Gabriel

Enquanto a liberação 
não chega, Gabriel 
mantém sua rotina 
diária. São 11 horas por 
dia de diálise peritoneal, 
normalmente feita à 
noite, para não atrapalhar 
o dia do garoto de 6 anos 
de idade.

Durante o processo, 
realizado de domingo 
a domingo, Gabriel 
fica ligado por uma 
mangueira e um cateter 
que ajuda a remover os 
resíduos e o excesso de 
água do seu corpo.

De maneira 
automática, o 
equipamento, que foi 
cedido à família pelo 
serviço de saúde pública, 
controla a quantidade de 
líquidos para cada troca, 
a infusão e o tempo de 
permanência.

Além disso, de 
segunda a sábado 
Gleise precisa levar o 
pequeno Gabriel até 
uma clínica na rua 
Assu, em Petrópolis, 
para trocar o curativo 
depois que é finalizado 
o procedimento da 
diálise. A substituição 
do curativo não pode 
ser feita em casa pelo 
risco que oferece de 
inflamação.

A família mora no 
conjunto Nordelândia, 
na zona Norte. Para 
chegar até o ponto 
de ônibus, Iramberg 
Ferreira, pai de Gabriel, 
precisa levar os dois de 
moto, porque a distância 
é grande. De lá, mãe e 
filho pegam um coletivo 
e, por muitas vezes, 
levam toda a tarde para 
conseguir chegar em 
casa novamente.

Iramberg conta 
que, por vezes, os dois 
chegam até depois das 
19h, tendo saído de casa 
às 14h. Não bastando 
toda a dificuldade que 
a patologia impõe, a 
família de Gabriel não 
tem condições de custear 
o espaço em um hospital 
particular para que a 
cirurgia ocorra.

Na modesta casa 
construída pelo próprio 
Iramberg e seu irmão, 
moram, além do casal e 
do garoto, a avó de Gleise, 
Maria do Carmo, e a 
outra filha dos dois, Naili, 
de 8 anos.

A renda da família 
vem do benefício 
recebido por Gabriel e do 
dinheiro que Iramberg 
faz consertando 
autofalantes na oficina 
que montou nos fundos 
do imóvel.

O amigo da família 
que se dispôs a ser 
doador para o garoto, 
Cláudio Dragão, já 
perdeu mais de 20 
quilos para conseguir 
adequar as suas taxas 
e ter a liberação para o 
transplante.

FÁBIO CORTEZ / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO

O 
garoto Gabriel, 
que necessita de 
um transplante 
de rim, vai a For-
taleza no próxi-

mo dia 22 para realizar exames 
e em seguida marcar a data da 
cirurgia. O procedimento será 
realizado na capital cearense, 
porque o Rio Grande do Nor-
te não dispõe atualmente de 
uma UTI pediátrica nos hospi-
tais credenciados para realizar 
este tipo de procedimento.

O NOVO contou a história 
do menino na edição no dia 
27 de janeiro passado. Ele so-
fre, desde que nasceu, de uma 
doença renal e depende so-
mente da Unidade de Trata-
mento Intensivo (UTI) para 
realizar um transplante, pois 
já possui doador.

De acordo com a asses-
soria de comunicação da Se-
cretaria de Saúde Pública 
(Sesap), Gabriel foi incluído 
como paciente do setor Tra-
tamento Fora de Domicílio 
(TDF) da pasta, e que o Esta-
do vai providenciar passagens 
aéreas e ajuda de custo para 
o paciente, acompanhante e 
para o doador. O contato com 
o Hospital Geral de Fortale-
za foi feito através dos médi-
cos do Hospital Universitário 
Onofre Lopes, responsáveis 
pelo caso do garoto.

A médica nefrologista pe-
diátrica Ana Karina da Cos-
ta Dantas, que acompanha 
Gabriel no Huol, informou 
que a decisão pela realização 
do transplante em Fortale-
za aconteceu depois de uma 
reunião entre os médicos e os 
pais do menino.

Isso porque, depois da re-
portagem publicada pelo 
NOVO, o secretário da Sesap, 
Ricardo Lagreca, levantou a 
hipótese de Gabriel realizar o 
procedimento no Huol e em 
seguida ser transferido para o 
Hospital Infantil Varela San-
tiago, que dispõe da UTI e tem 
parceria com o Governo do 
Estado.

No entanto a transferên-
cia apresentava riscos ao pa-
ciente e, de acordo com Ana 
Karina, após as discussões na 
reunião ficou claro que esses 

Quando grávida, Gleise Sil-
va recebeu a notícia de que o 
seu segundo filho viria com 
problemas de saúde. A doen-
ça de Gabriel foi detectada pe-
los médicos ainda na gesta-
ção. Era sabido também pelos 
pais que um dia ele necessita-
ria de um transplante de rim. 
Entretanto a necessidade veio 
antes do esperado.

Depois que foram infor-
mados pelos médicos da ne-
cessidade imediata do trans-
plante, mais de um ano atrás, 
Iramberg e Gleise então pas-
saram a procurar um doador. 
Já desmotivados e sabendo 
da dificuldade da árdua tare-
fa, a família recebeu num dia 
a visita de um amigo, Cláudio 
Dragão.

Gleise então o perguntou 

se ele não conhecia alguém 
que pudesse doar um rim 
para o menino. Depois de ficar 
surpreso com a pergunta, Dra-
gão prometeu à mãe do garoto 
que iria conseguir quem doas-
se o órgão. Amigo de Iramberg 
há mais de 10 anos, Cláudio 
Dragão ficou comovido com 
a situação da família e decidiu 
que ele mesmo seria o doador.

Iramberg e Dragão se co-
nheceram numa das acade-
mias que o doador mantém, 
voltada para crianças em si-
tuação de risco. O professor 
Cláudio Dragão dava aula de 
jiu-jítsu ao pai de Gabriel. Dra-
gão também tem um projeto 
ligado a pessoas em situação 
de rua, uma granja chamada 
Pocinho de Jacó, que fica no 
bairro Lagoa Azul.

Ele fez os exames e os resul-
tados mostraram que era com-
patível. Porém havia um em-
pecilho: a pressão alta. Mesmo 
assim, para ajudar, Dragão re-
solveu seguir as dicas do mé-
dico para regularizar a saúde. 
Mudou a alimentação e per-
deu mais de 20 quilos para aju-
dar o garoto. O processo todo 
começou há aproximadamen-
te 1 ano e 3 meses.

Dragão ontem disse que 
estava sabendo da articula-
ção para a realização do trans-
plante em Fortaleza e afirmou 
que foi informado sobre o cus-
teio de sua estadia junto com 
Gleise e Gabriel no Ceará. “Es-
tou vendo se consigo uma 
passagem de ônibus para que 
a minha esposa me acompa-
nhe também”, contou.

// Gabriel vai se submeter a transplante de rim no Hospital Geral de Fortaleza, numa articulação realizada pela sesap 

// Gleise silva e iramberg, pais de Gabriel

riscos eram maiores que os 
benefícios.

Então houve uma articula-
ção para garantir que Gabriel 
realize o procedimento fora 
do Rio Grande do Norte, sen-
do Fortaleza a capital escolhi-
da para a realização da cirur-
gia por possuir um hospital 
com os requisitos necessários 
ao procedimento.

A assessoria da Sesap tam-
bém informou que a coor-
denação do setor Tratamen-
to Fora de Domicílio tomou 
conhecimento pela impren-
sa da situação do menino e 
seus familiares e procurou 
os médicos para incluí-lo nos 
benefícios.

Há um ano e três meses, 
um amigo da família se dis-
pôs a doar um rim para o me-
nino e desde então os pais 
dele brigam para tentar arru-
mar uma Unidade de Trata-
mento Intensivo (UTI) pedi-
átrica, necessária para os cui-
dados depois da cirurgia e es-

sencial para a liberação do 
procedimento.

Segundo Gleise Silva, mãe 
de Gabriel, foi informado à fa-
mília que caso eles conseguis-
sem a autorização do trans-
plante por via judicial até 19 de 
janeiro passado, o procedimen-
to seria realizado até o dia 26.

Contudo, um dia antes 
deste prazo os pais do me-
nino foram comunicados de 
que, mesmo de posse da de-
terminação da Justiça, não se-
ria possível fazer a cirurgia por 
causa da inexistência de uma 
UTI que pudesse atender ao 
menino.

Ontem, Gleise ainda es-
tava tomando pé da situação 
e sabia pouco sobre como 
transcorreriam os trâmites 
até a realização do transplan-
te. No entanto, disse acredi-
tar que, desta vez, o procedi-
mento cirúrgico vai acontecer. 
A esperança da família de Ga-
briel é de, finalmente, encerrar 
o sofrimento do garoto.

Estou vendo se 
consigo uma 
passagem de 
ônibus para 
que a minha 

esposa me 
acompanhe 

também”

Cláudio Dragão
Doador



10    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 12 de Fevereiro de 2016

#bride
experience

Por Renato Segundo, Luciano Almeida e Alex Costa

FOTOS: ALEX COSTA

P 
Passado o carnaval, Bride reuniu quatro 
mulheres para saber delas como foi o seu ensaio 
pré-casamento e o que elas acharam dessa 
experiência. O detalhe é que cada uma delas 

teve um ensaio considerado bastante original e diferente. 
Confira o que cada uma delas disse e veja o quanto 
registrar os momentos antes do casamento é importante 
para a história do casal.  

Felicidade
e diferença

Porque um ensaio 
diferente? Eu sempre gostei 
de fazer coisas diferentes, 
gosto de viver a vida de um 
modo totalmente colorido.  

Você recomendaria um 
ensaio pré casamento? 
Com certeza. É tão bom, já 
entrar no clima da festa, da 
celebração. 

Quanto tempo antes 
você fez seu ensaio? 
Acredito que uns 2 meses 
antes ou três não me lembro 
bem. Mas, esse tem é bom 
pq até a gente relaxa dos 
preparativos finais. 

Aconteceu algo 
inusitado durante esse 

ensaio? Ah! Sim, foi 
muito engraçado estamos 
estourando o champanhe 
enfrente a loja riachuelo 
da cidade e as pessoas 
passavam e perguntavam 
se era uma novela da globo. 
Depois gritavam parabéns 
e viva aos noivos foi super 
legal. Adoramos. 

Seu noivo, o que achou 
disso? Lucio adorou, ele é 
bem desencanado. No fim 
acho que o ensaio ficou 
com a nossa cara. Somos 
completamente apaixonados 
pela vida. Como diz a música 
“ viver é não ter a vergonha 
de ser feliz”

Porque um ensaio 
diferente? 

Por que todos os casais 
tem suas peculiaridades , 
então queríamos deixar o 
nosso a nossa cara , adoro 
o cenário na praia tinha 
ele como inspiração e 
adoramos andar de moto 
dai Pablo teve a ideia de 
colocar ela no nosso ensaio! 

Você recomendaria um 
ensaio pré casamento?  
Sim! Acho maravilhoso, 
pois além de fotos 
perfeitas o casal fica ainda 
mais unido, na verdade 
considerei um dia de 
namorar!  

Quanto tempo antes 
você fez seu ensaio? Foi 1 
mês antes do casamento! 

Aconteceu algo 
inusitado durante esse 
ensaio?  Não! Aconteceu 
de forma muito leve e 
tranquila! 

Seu noivo, o que achou 
disso?A princípio ele não 
curtia muito a ideia, pq ele 
não gosta de fotos, mas 
foi tão bom como falei tão 
tranquilo q ele não achou 
ruim pelo contrario até 
gostou bastante e foi ótimo 
q ele percebeu q no dia do 
casamento as fotos também 
seriam bem tranquilas!

Porque um ensaio 
diferente?  Nosso ensaio 
tinha que ter como cenário 
o nosso lugar favorito: A 
PRAIA! Escolhemos Pipa por 
ser uma praia linda e a que 
mais costumamos visitar nos 
feriados.

Quanto tempo antes 
você fez seu ensaio? 
Fizemos o ensaio 
exatamente um mês antes do 
nosso grande dia.

Aconteceu algo 
inusitado durante esse 

ensaio?  No início ficamos 
bem tímidos, porém o 
nosso fotógrafo nos ajudou 
bastante a ficarmos a 
vontade. Foi tudo perfeito, 
na volta paramos em um 
restaurante lindo em Tibau 
do Sul, que ainda nos rendeu 
ótimas fotos.

Seu noivo, o que achou 
disso? Meu noivo é do tipo 
topa tudo, no início estava 
bastante tímido, mas depois 
das fotos agradeceu e muito 
por tudo.

// Beatriz Costa de Amorim e Lúcio de Castro Leôncio // Pablo Santiago Morosino Lopes e Litiane Alvares Gomes de Sena // Annalú Guilherme Bezerra e Haroldo Costa Fernandes Filho

Porque um ensaio 
diferente? 

O ensaio fotográfico dos 
noivos tem que combinar 
com o estilo de cada um. 
O nosso foi feito por Alex 
Costa na fazenda do meu 
marido! Foi o primeiro 
lugar que pensei, pois não 
queria fazer na praia...onde 
geralmente outros casais 
preferem. A gente queria 
um ensaio que fosse a 
nossa cara, um lugar nosso 
mesmo.

Você recomendaria um 
ensaio pré casamento?  
Sim, claro que recomendo! 
É muito bom estar no clima 
do casamento, e fazer as 
fotos com uma pessoa 
amiga, nos deixou bem à 
vontade. As fotos ficaram 
lindas, bem espontâneas! 
Sem contar que guardamos 
de lembrança todas as 
fotos que mostram como 
estávamos felizes e em 

sintonia no pré casamento!
Quanto tempo antes 

você fez seu ensaio? 
Nosso ensaio foi feito 10 
dias antes do casamento.

Aconteceu algo 
inusitado durante esse 
ensaio?  Sim, aconteceu! 
(Risos) Lembro que uma 
foto seria no campo verde 
próximo a umas vacas 
e uma delas parou bem 
atrás da gente na hora dos 
clicks!! Mas deu tudo certo!

E um dos cavalos de 
Rodrigo, deu trabalho para 
posar nas fotos com a 
gente!

Seu noivo, o que 
achou disso? Nos 
divertimos muito, e 
todos os momentos 
fotografados ficaram ainda 
mais especiais porque as 
fotos ficaram naturais, e 
estávamos muito felizes e 
ansiosos com a chegada do 
nosso grande dia! 

Porque um ensaio 
diferente?  Pretendíamos 
ter guardadas fotos coloridas, 
alegres, de um lugar inusitado 
e que retratasse nosso amor 
antes mesmo do casamento. 
Pensamos em algo com 
pirulitos, bexigas coloridas, 
algodão doce, e um parque de 
diversões era o cenário onde 
tudo isso estava reunido. 
Perguntamos a alguns amigos 
onde, naqueles dias, havia um 
parque de diversões e acabou 
que alguém nos direcionou 
para a Festa do Boi. Foi 
uma tarde muito divertida, 
diferente e inesquecível. 
Entramos no Parque 
Aristófanes Fernandes 
levando a tiracolo mala e 
maquiador. Foi muito legal! 

As pessoas que estavam no 
parque paravam, elogiavam, 
participavam daquele 
momento. Foi realmente 
marcante!

Você recomendaria um 
ensaio pré casamento? 
O ensaio pré casamento 
tem uma função muito 
importante, que é entrosar 
o casal com o fotógrafo. A 
partir daquele ensaio, que foi 
bem diferente, passamos a ter 
uma relação de proximidade 
e bem querer com Alex 
e Tatiana. E isso fez toda 
diferença nas fotos que foram 
tiradas durante o casamento. 
Alex identificou o que nós 
queríamos e foi bem em cima. 
Resultou em um álbum lindo 
demais, que está em cima de 

nosso home, para todas as 
visitas verem.

Quanto tempo antes 
você fez seu ensaio? 
Fizemos o ensaio no mês de 
outubro, cerca de um mês 
antes do casamento.

Aconteceu algo 
inusitado durante esse 
ensaio?  As pessoas 
paravam para ver, elogiavam, 
desejavam sucesso. Foi bem 
legal!

Seu noivo, o que achou 
disso?  Ele embarcou no 
desejo de fazer algo diferente. 
Até a hora de fazer as fotos, 
ele achava que seria no 
estúdio. Só soube que seria no 
parque de diversões na hora 
de irmos para lá. Foi uma 
surpresa! 

// Juliana Balduino Pacheco e Rodrigo Thasso de Sena Silva

// Grace Gosson e Ricardo Formiga
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Ministério da Saúde confirma que Zika vírus matou paciente 
potiguar no ano passado, mas secretaria nega a causa

Sesap rebate 
Ministério da Saúde 
sobre morte por Zika

Caso de lituana infectada em Natal 
confirma ligação com microcefalia

Uma jovem da Lituânia te-
ria contraído o Zika Vírus em 
Natal há um ano quando es-
tava no quarto mês de gesta-
ção, provocando microcefalia 
no bebê que precisou ser abor-
tado com cerca de oito meses 
de gravidez, segundo a revis-
ta científica The New England 
Journal of Medicine. A publica-
ção destacou o caso para divul-
gar um estudo que confirma a 
relação do Zika vírus com os 
casos de microcefalia. A revista 
é considerada a mais completa 
dentre as que trabalham com 
essa relação entre as doenças.

A pesquisa foi publicada 
na revista na quarta passada, 
baseada neste caso com ima-
gens de ultrasonografia do feto 
e análises patológicas realiza-
das no cérebro do bebê, mos-
trando o sequenciamento do 
vírus encontrado na criança.

Segundo a The New En-

gland Journal of Medicine, a 
paciente contraiu Zika na ca-
pital potiguar e o feto foi abor-
tado na 32ª semana de gesta-
ção. A mãe da criança, ainda 
de acordo com a revista, teria 
25 anos de idade e estava em 
Natal prestando serviços vo-
luntários quando engravidou 
em fevereiro de 2015.

Por volta da 28ª semana de 
gestação ela teria voltado à Eu-
ropa e, semanas depois, já pró-
ximo da 32ª semana da gravi-
dez, a mulher procurou o De-
partamento de Perinatologia 
no Centro Médico da Univer-
sidade de Ljubljana, na Es-
lovênia, onde foram identifi-
cados os primeiros sinais de 
anomalias no feto, segundo 
a publicação da revista, que 
teve a microcefalia confirma-
da. A mulher teria optado pelo 
aborto, com autorização do 
comitê de ética do Centro Mé-

dico esloveno.
Mara Popovic, do Instituto 

de Patologia da Faculdade de 
Medicina de Liubliana, anun-
ciou nesta ontem, em confe-
rência de imprensa na capi-
tal eslovena, que o vírus foi en-
contrado nos neurônios do cé-
rebro do embrião da mulher, 
contagiada no início da ges-
tação. A descoberta demons-
tra que o Zika ataca sobretudo 
as células nervosas do feto, se-
gundo Mara, e confirmam-se 
as fortes suspeitas dos espe-
cialistas sobre a relação da mi-
crocefalia com o vírus. O bebê 
apresentava calcificações no 
cérebro, aumento dos ventrí-
culos cerebrais e diminuição 
da circunferência do crânio.

Os médicos realizaram 
uma consulta do histórico ge-
nético da família, porém não 
encontraram qualquer tipo de 
síndrome que pudesse ter re-

lação com microcefalia diag-
nosticada no feto. A autópsia 
realizada pelos pesquisadores 
analisou amostras dos órgãos 
da criança, a placenta e o cor-
dão umbilical. 

Na região do cérebro fo-
ram encontradas também es-
truturas neurais destruídas, o 
que, de acordo com o estudo, 
indica que o vírus concentra-
va-se no cérebro. Os pesqui-
sadores também testaram as 
amostras para outros tipos de 
vírus, como dengue, chikun-
gunya e febre amarela, no en-
tanto nenhuma delas deu po-
sitiva. O sequenciamento do 
vírus encontrado na criança 
realizado pelos cientistas in-
dicou ainda uma semelhan-
ça com o Zika encontrado 
tanto no Brasil quanto na Po-
linésia Francesa, onde tam-
bém foram relatados casos da 
doença.

// Prefeito de Serrinha, Fabiano Teixeira, participou da coletiva 

// Cláudia Frederico, coordenadora 
de Promoção à Saúde

Claudio Oliveira
Do NOVO

A 
causa da morte 
de uma jovem 
de 20 anos da 
cidade de Ser-
rinha, região 

agreste do estado, no ano 
passado, foi confirmada on-
tem pelo Ministério da Saú-
de como sendo a terceira do 
país provocada pelo Zika Vi-
rus. A paciente não tinha his-
tórico de doenças crônicas 
anteriores e apresentou um 
quadro de tosse seca e con-
tínua, que evoluiu para tos-
se com sangramento e pneu-
monia até ela vir a óbito de-
vido ao quadro de infecção 
aguda. Contudo, a Secretaria 
Estadual de Saúde (Sesap) 
ainda fala com cautela e nega 
que o Zika Virus tenha mata-
do a mulher.

O caso foi investigado 
pelo Instituto Evandro Cha-
gas, que constatou a infecção 
aguda pelo vírus Zika. Com 
isso, o Ministério da Saú-
de notificou a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) so-
bre o tema. A coordenadora 
de Promoção à Saúde (CPS) 
da Sesap, Cláudia Frederico, 
disse que a suspeita continua, 
mas que a causa real da mor-
te ainda não pode ser atribu-
ída ao Zika. “Há a suspeita, 
mas ainda está em processo 
investigativo. Foi confirma-
da a presença do vírus nas 
vísceras da paciente e isso é 
um importante achado por-
que até então a gente acre-
ditava que a Zika fosse mais 
branda e se cofirmar que foi 
isso que levou à morte, muda 
todo nosso modo de interpre-
tar”, explica.

A investigação é coman-
dada pela equipe da Se-
sap que desde o ano passa-
do vem investigando a cau-
sa da morte e o resultado da 
causa da morte, deve sair so-
mente em 60 dias. Primeiro 
foram realizados testes para 
a dengue e o resultado foi ne-
gativo, já para a Zika, o resul-
tado foi positivo. A dúvida, se-
gundo Cláudia é saber se foi o 
vírus que desencadeou uma 
série de complicações no es-

Caern
JULGAMENTO DE RECURSO

PL Nº 0172/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

A v i s o

AJF INCORPORAÇÃO CONSTRUÇÃO & LOCAÇÃO LTDA
habilitada.

dia 22/02/2016, às 15h00min,

Execução das obras e serviços de engenharia, com fornecimento de material, para
ampliação e melhorias do Sistema de Abastecimento de Água de Natal, para diluição do teor de
nitrato, em setores dos bairros de Cidade Satélite e Lagoa Nova.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, após análise do
recurso, e baseado no pronunciamento do Setor Técnico, decidiu pela procedência do recurso
interposto pela empresa , sendo a
referida empresa declarada Em não havendo recurso, a comissão promoverá a
abertura dos envelopes de propostas de preços das empresas habilitadas para a 2ª fase do
certame em epígrafe, no na sala de Licitações da CAERN, sito a
Av. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal/RN.

Natal/RN, 11 de Fevereiro de 2016
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

contratação de
empresa de engenharia para realizar os serviços de demarcação e colocação de
alambrado em uma quadra poliesportiva na comunidade de Capela neste Município
de Ceará-Mirim/RN,

DESERTA POR AUSÊNCIA DE
INTERESSADOS será realizada as
09:00 (nove horas) do dia 29 (vinte e nove) de fevereiro de 2016 (dois mil e
dezesseis).

Macileide Silva dos Santos Cruz

AVISO DE DESERÇÃO E SEGUNDA CHAMADA
TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2016

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que
a licitação, modalidade Tomada de Preços nº 001/2016, objetivando a

realizado às 09:00 (nove horas) do dia 1º (primeiro) de fevereiro de
2016 (dois mil e dezesseis) foi considerada

. A realização da sessão em segunda chamada

O Edital na íntegra se encontra à disposição na sala da Comissão de
Licitação deste Município, situada à Rua Heráclio Vilar, 697, 1° Andar, Centro, Ceará-
Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às 14:00 (catorze horas), maiores
informações através do telefone: (84) 3274-5915, ramal 220.

Ceara-Mirim/RN, em 11 de fevereiro de 2016.
- Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

dia 23 de fevereiro de 2016, às 09:00
(nove horas) registro de preços para aquisição futura e de forma
parcelada de gêneros alimentícios para atender as diversas Secretarias deste
Município, o Fundo Municipal de Saúde, o Fundo Municipal de Assistência Social, bem
como as Escolas Municipais e para confecção de Merenda Escolar e demais eventos no
ano letivo de 2016.

Antonio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 007/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação Pregão
Presencial com Registro de Preços nº 007/2016, no

, objetivando o

O Edital na íntegra se encontra à disposição na sala da Comissão de
Licitação deste Município, situada à Rua Heráclio Vilar, 697, 1° Andar, Centro, Ceará-
Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às 14:00 (catorze horas) ou poderá ser solicitado
através do e-mail: , ou ainda maiores informações através do
telefone: (84) 3274-5915, ramal 220. Para retirar também o edital, os interessados poderão
acessar o site: .

Ceara-Mirim/RN, em 11 de fevereiro de 2016.

Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

contratação de empresa de
engenharia para realizar os serviços de ampliação e reforma de unidades de ensino
deste Município, próximo dia 14 (catorze) de
março de 2016 (dois mil e dezesseis), às 09:00 (nove horas).

Macileide Silva dos Santos Cruz

AVISO DE RETIFICAÇÃO E APRAZAMENTO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N˚ 002/2015

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que,
feita a retificação na planilha orçamentária (Escola Municipal Belarmina Campos) do edital,
referente à Concorrência Pública nº 002/2015, onde objetiva a

fica aprazada a abertura do certame para
O Edital na íntegra se

encontra à disposição na sala da Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua
Heráclio Vilar, 697, 1° Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às
14:00 (catorze horas), maiores informações através do telefone: (84) 3274-5915, ramal 220.

Ceara-Mirim/RN, em 11 de fevereiro de 2016.
- Presidente da CPL.

MUNICÍPIO DE RIO DO FOGO/RN

Contratação de empresa de engenharia, para realizar os serviços de
recuperação e pintura das diversas escolas deste Município de Rio do Fogo/RN,

próximo dia 23/02/2016, às 14:00 horas.

EDVAR DA CÂMARA FRANÇA

RESULTADO DE HABILITAÇÃO

Tomada de Preços nº 001/2016

Habilitadas:

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que
o resultado da fase de habilitação, referente a , onde
objetiva a

após a análise da documentação, se chegou a conclusão que todas as empresas foram
consideradas ENGEART ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS EIRELI-
EPP, PELICANO COMÉRCIO, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA ME, AGIL
CONSTRUÇÕES COMERCIO E SERVICOS LTDA- ME E RD CONSTRUÇÃO E
LOCAÇÃO LTDA.Abre o prazo recurso de cinco (05) dias úteis, para quem queira interpor
recurso na fase de habilitação, conforme preceitua a alínea “a”, inciso I, do artigo 109, da
Lei Federal nº 8.666/93, com suas alterações posteriores. Caso não haja interposição de
recurso, fica aprazada a abertura dos envelopes de nº 02 - proposta de Preços para o

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de preços
para eventual contratação de empresa especializada em fornecimento de passagens
aéreas, em âmbito nacional e internacional

fica suspenso até ulterior deliberação

AVISO DE SUSPENSÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2015-RP - PROCESSO Nº 95.646/2015-1

TIPO: MENOR PREÇO (APURADO PELO MENOR VALOR OFERTADO PELA
PRESTAÇÃO DO SERVIÇO DE AGENCIAMENTO DE VIAGENS).

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que o
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2015-RP-SEARH, cujo objeto consiste no

, conforme especificações detalhadas
constantes do Termo de Referência - Anexo I e demais anexos. Cuja sessão pública estava
marcada para o dia 22/02/2016, . Qualquer informação
será prestada nos telefones: (84) 3232-2128 - 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico:

.

Natal, 11 de fevereiro de 2016.

cplsearh@rn.gov.br

Francisco Fernandes de Brito
Pregoeiro da SEARH.

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

CONCORRÊNCIA PÚBLICA

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca,
nesta Capital, telefone 3232-8121, torna público que está marcando a licitação, na
modalidade , cujo objetivo, data e hora segue abaixo
elencado. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da
SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 11 de janeiro de 2016

Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
CARTA

CONVITE
OBJETO Data Hora

00000.0003859/
2016-58

001/2016-
SEMOV

Contratação de empresa de
engenharia para execução
de obras de reforma da
central de veículos no pátio
externo da Fundação Cultural
Capitania das Artes -
FUNCARTE - em Natal/RN.

18/02/2016 09h00min

SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA - STTU

execução dos serviços de sinalização viária
(horizontal e vertical) com pintura de tinta a base acrílica, termoplástica por aspersão e
extrusão e aplicação de tachas, tachões, segregadores e placas de sinalização de
trânsito no município de Natal. dia 25 de fevereiro de 2016,
às 09:30

Josemar Tavares Câmara Júnior

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão
Presencial 001/2016

O Pregoeiro da STTU, localizada na RuaAlminoAfonso, 44 - Ribeira, telefone (84) 3232-9125,
nesta Capital, torna público que será realizada a abertura dos envelopes do

cujo objeto é a

A sessão está marcada para o
no endereço supramencionado. O Edital e seus Anexos serão disponibilizados por

meio eletrônico, devendo os interessados, informarem o endereço eletrônico (e-mail) para
que seja fornecido pelo Setor de Licitação, Convênios e Contratos da STTU, no referido
endereço, no horário 09h00min às 13h00min, ou solicitar pelo e-mail:

. A empresa que desejar participar do certame deverá observar as
regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem como observar o
local onde será realizada a sessão.

Natal/RN, 11 de fevereiro de 2016.

Pregoeiro da STTU.

cpl.semob@natal.rn.gov.br

tado de saúde da jovem. “O 
que causou a pneumonia e a 
infecção? É o que queremos 
saber e não temos ainda essa 
confirmação”, adverte.

Todas as informações que 
estão sendo apuradas ouvin-
do familiares, profissionais 
que atenderam a paciente e 
analisando exames, são en-
viadas para o Ministério da 
Saúde que considerou que o 
Zika Virus foi o responsável 
pelo agravamento do estado 
de saúde da pessoa em ques-
tão até levá-la a morte.

A moça foi internada no 
dia 11 de abril de 2015 em seu 
município e piorou rapida-

mente sendo transferida no 
dia seguinte para o Hospital 
Giselda Trigueiro, em Natal. 
No dia 23 de abril de 2015, a 
mulher morreu. Inicialmente 
a causa base da morte foi tida 
como pneumonia devido ao 
quadro de infecção aguda. O 
caso foi investigado pelo Ins-
tituto Evandro Chagas, que 
constatou a infecção aguda 
pelo vírus Zika. Segundo o 
Ministério, este caso apre-
senta manifestações diferen-
tes, como infecção pulmonar, 
que não é habitual dos flavi-
vírus (dengue, chikungunya 
e Zika).

A confirmação por par-
te da pasta causou surpresa e 
preocupação, especialmente 
nos moradores de Serrinha. 
De acordo com o prefeito da 
cidade, Fabiano Teixeira, as 
pessoas estão amedronta-
das e a família da jovem está 
sendo assediada em busca de 
informações. “Ficamos sur-
presos porque temos acom-
panhado todo o processo de 
investigação e não havia con-
firmação. As pessoas da cida-
de estão apavoradas. A famí-
lia está constrangida porque 
até foto da jovem já foi divul-
gada, mas não tivemos ne-
nhum outro caso de Zika lá”, 
conta o prefeito. No municí-
pio, segundo informou fo-
ram notificados 36 casos de 
suspeitas de dengue no ano 
passado, mas nenhum foi 
confirmado.

A primeira morte pro-
vocada por zika no país  foi 
confirmada  pelo Instituto 
Evandro Chagas em novem-
bro de 2015. O homem de 
35 anos morava em São Luís 
no Maranhão e tinha his-
tórico de lúpus, tratamen-
to contínuo com corticoste-
roides, artrite reumatoide e 
alcoolismo. O lúpus afeta o 
sistema imunológico e, por 
isso, ele não resistiu ao vírus 
Zika. Ele morreu em junho 
de 2015. A segunda também 
foi confirmada em novem-
bro. Foi uma adolescente de 
16 anos de Benevides (PA) 
que, devido o vírus Zika, de-
senvolveu quadro de púrpu-
ra trombocitopênica grave e 
hemorragias.

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Mais de 220 mil homens das Forças Armadas participarão 
amanhã do Dia Nacional de Mobilização contra o Aedes aegypti

Militares fazem 
mobilização nacional

// Natal e outras 350 cidades brasileiras receberão visita de militares e autoridades no ‘Dia da Faxina’

// Casos são de Recife e Salvador

O 
ministro da De-
fesa, Aldo Re-
belo, anunciou 
ontem, de for-
ma oficial, que 

220 mil militares das Forças 
Armadas vão participar ama-
nhã, dia 13, do Dia Nacional 
de Mobilização para o Com-
bate ao Mosquito Aedes ae-
gypti. Nessa etapa, que o mi-
nistro definiu como de “mobi-
lização”, os militares serão des-
locados para diversas cidades 
e haverá um trabalho panfle-
tagem e a presença de autori-
dades do governo.

“É preciso haver mobiliza-
ção da população para que, 
permanentemente, removam-
-se das casas os focos de mul-
tiplicação dos mosquitos. O 
esclarecimento é importante 
para que cada família se mobi-
lize permanentemente. Esse é 
o objetivo do sábado”, ressaltou 
o ministro da Defesa.

Aldo Rebelo explicou que 
um grupo de 3,3 mil milita-
res está sendo preparado para 
aplicação de produtos quími-
cos para matar o Aedes aegypti 
e que mais 50 mil estão em trei-
namento para essa missão. Na 
ação de amanhã, os militares 
baterão à porta das casas jun-
to com os agentes do Ministé-
rio da Saúde, aplicando larvici-
das em caixas d’água e demais 
reservatórios se necessário.

Os ministros, secretários 
executivos e outras autorida-
des federais também partici-
parão da ação, que será reali-
zada em vários estados. Aldo 
Rebelo participará da campa-
nha em São Paulo, onde se en-
contrará com o governador 
Geraldo Alckimin, no municí-
pio de Campinas.

A ação vai mobilizar todos 
os órgãos do governo federal e 
ocorrerá em mais de 350 mu-
nicípios do país. O objetivo 
é conscientizar a população 
da importância de eliminar 
os nascedouros do mosquito.  
chikungunya e zika.

No início do mês, a Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS) declarou emergência 
internacional de saúde públi-
ca em virtude do aumento de 
casos de microcefalia associa-
dos à contaminação pelo ví-
rus Zika. A diretora-geral da 
OMS, Margaret Chan, disse 

que a situação é preocupan-
te por causa de fatores como 
a ausência de imunidade en-
tre a população; a falta de vaci-
nas, tratamentos específicos e 
testes de diagnóstico rápido e 
a possibilidade de dissemina-
ção global da doença.

Transmitido pelo Aedes ae-
gypiti, mesmo transmissor dos 
vírus da dengue e da Chikun-
gunya, o Zika provoca dor de 
cabeça, febre baixa, dores leves 
nas articulações, manchas ver-
melhas na pele, coceira e ver-
melhidão nos olhos. Outros sin-
tomas menos frequentes são 
inchaço no corpo, dor de gar-
ganta, tosse e vômitos. A gran-
de preocupação, no entanto, é 
a relação entre o Zika e a ocor-
rência de microcefalia, já confir-
mado pelo ministério da Saúde.

OLIMPÍADAS
O ministro da Defesa dis-

se não acreditar que o aumen-
to do número de casos de Zika 

e de microcefalia possa atra-
palhar a realização dos Jogos 
Olímpicos do Rio de Janeiro, 
em agosto. Para Aldo Rebe-
lo, os esforços para eliminar o 
mosquito surtirão o efeito ne-
cessário. “Com o esforço que 
o governo está fazendo, não 
creio que as Olimpíadas pos-
sam sofrer nenhum prejuízo 
por conta disso.”

Aldo Rebelo lembrou que 
outros países, ao sediar os Jo-
gos, também precisaram com-
bater riscos, como os de aten-
tados terroristas, por exem-
plo, e que os eventos não dei-
xam de acontecer por esses 
motivos. “O mundo vive sob 
riscos, ou de saúde, de natu-
reza política ou terror. O risco 
deve ser combatido com me-
didas eficazes, mas a humani-
dade não pode deixar de reali-
zar suas tarefas de eventos in-
ternacionais por conta de ris-
cos e ameaças, que devem ser 
combatidos.” 

Pelo menos 13 crianças 
nascidas com microcefalia 
em Salvador e Recife em casos 
suspeitos de relação com o ví-
rus Zika apresentam também 
lesões oculares que podem le-
var à cegueira. 

A descoberta acrescen-
ta novas evidências à hipóte-
se de que a infecção pelo ví-
rus pode ter impactos em ou-
tros órgãos do corpo humano, 
além do cérebro.

Os resultados, obtidos por 
equipe liderada pelo oftalmolo-
gista Rubens Belfort Jr, da Uni-
versidade Federal de São Pau-
lo (Unifesp), foram divulgados 
em dois estudos: um na terça, 
na revista Jama Ophthalmolo-
gy, e outro em janeiro, na Lan-
cet. Em ambos, os pesquisado-
res observaram importantes 
lesões na retina dos bebês. 

“Em enormes áreas não 
existe tecido nervoso. É como 
se fosse uma tela de televisão 
com uma parte esburacada, 
preta, sem condições de en-
xergar mais”, disse Belfort Jr. ao 

jornal “O Estado de S. Paulo. 
Ele iniciou a investigação 

com três bebês do Recife - cujo 
resultado saiu em janeiro - e 
depois analisou mais 31 crian-
ças nascidas em Salvador no 
hospital Roberto Santos com 
suspeita de microcefalia. 

Delas, 29 tiveram a le-
são cerebral confirmada, dos 
quais 27 mães haviam apre-
sentado sintomas de zika du-
rante a gravidez. 

Em 10 bebês foram ob-
servados variados problemas 
oculares, e 7 deles tinham dois 
olhos com anormalidades. 

“Não tem como reverter 

essas lesões. As crianças não 
só terão o cérebro funcionan-
do mal, como a visão não ade-
quada. Pela minha experiên-
cia, acredito que várias delas 
ficarão cegas”, diz.

O pesquisador alerta que 
a aparência dos olhos dos be-
bês analisados é normal, o 
que torna difícil para os pais 
ou médicos imaginarem que 
há um problema interno. 

Por isso, ele recomenda 
que toda criança nascida de 
mãe que teve sintoma de zika 
tenha os olhos examinados, 
assim como também orienta 
o Ministério da Saúde.

Belfort Jr. afirma ainda que 
é possível que bebês que nas-
çam com o cérebro normal de 
mães que tiveram zika tam-
bém possam apresentar o 
problema ocular. 

Para checar isso, a inves-
tigação continua com outros 
bebês no Nordeste. Nas duas 
investigações, foi descartada 
a ocorrência dessas moléstias 
nas mães. 

Microcefalia em bebês têm 
relação com lesão ocular

O ministro da Saúde, 
Marcelo Castro, disse 
ontem que uma parceria 
firmada entre o Instituto 
Evandro Chagas, no 
Pará, e a Universidade 
do Texas, nos Estados 
Unidos, possibilitará que 
a vacina contra o vírus 
Zika seja desenvolvida 
em até 12 meses.

Após essa etapa, a 
vacina ainda precisa 
passar por testes clínicos 
para, em seguida, 
começar a ser produzida 
e disponibilizada à 
população. Essa fase 
deve durar mais dois 
anos, totalizando três 
anos para que todo o 
processo seja concluído.

Durante entrevista 
coletiva, o ministro 
destacou que a 
experiência de ambas as 
instituições no ramo das 
chamadas arboviroses 
(doenças causadas por 
vírus semelhantes ao 
Zika, como dengue, 
chikungunya e febre 
amarela) pode ajudar a 
reduzir o prazo para a 
formulação da vacina, 
já que o cronograma 
oficial de trabalho prevê 
o desenvolvimento das 
doses em dois anos.

O investimento 
brasileiro na parceria 
com os Estados Unidos, 
segundo ele, é de US$ 1,9 
milhão para os próximos 
cinco anos. “Há um 
grande otimismo de que 
poderemos desenvolver 
essa vacina em um 
tempo menor do que 
o que estava previsto. 
Aproximadamente, 
dentro de um ano, 
poderemos ter a vacina 
desenvolvida, podendo 
ser menos. Depois, 
vêm os testes e ensaios 
clínicos e a produção 
da vacina para poder 
ser comercializada 
e aplicada”, ressaltou 
Castro.

Vacina contra 
Zika pode sair 
em até um ano 

JOSÉ CRUZ / ABr

1º Oficio de Registro de Imóveis da Comarca de Macaiba - Estado do Rio Grande do Norte. Hilton Sales Chaves, Oficial do Registro
de Imóveis da Comarca de Macaiba - Estado do Rio Grande do Norte, Faz Saber a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento
tiverem que perante esta Serventia situada na rua Dr. Francisco da Cruz n° 142 - centro, que foi prenotado nesta Serventia, requerimento formulado
pela credora fiduciária Brazilian Securities Companhia de Securitização, com sede em São Paulo/SP, na Av. Paulista, nº 1.374, no 15º Andar,
inscrita no CNPJ/MF sob nº 03.767.538/0001-14, objetivando a intimação do devedor fiduciante Jose Eudes Perez Monteiro, residente em Macaiba/
RN, na BR 304, Lt 35, Qd 9 – Cond. Lagoa do Mato, Pq. Das Exposições, inscrito no CPF/MF sob nº 131.272.248-77. Por não ter sido encontrado,
conforme detalhado em certidão expedida por este Serviço Registral, e ante a previsão legal contida no § 4° do Artigo 26 da Lei 9.514, de 20 de novembro
de 1997, fica o representante legal da devedora fiduciante, contrato firmado por escritura pública de compra e venda com alienação fiduciária com
garantia em 18 de janeiro de 2011, do 1º Oficio de Registro de Imóveis da comarca de Macaiba/RN (L nº 221, fls. 013/019), objeto dos seguintes
registros: R.2/11960, todos desta Serventia, cujo valor posicionado em 17 de Dezembro de 2015 importava em R$ 24.074,69 (vinte e quatro mil,
setenta e quatro reais e sessenta e nove centavos); valor esse que será atualizado monetariamente e acrescido dos juros convencionais, penalidades
e demais encargos contratuais e legais, inclusive tributos, além das despesas de cobrança e intimação (art. 26, § 1º, Lei 9.514/97). Fica desde já
esclarecido que no dia imediatamente posterior ao da última publicação do presente edital, o devedor fiduciante será considerada como intimada e
terá o prazo de quinze dias para realizar o pagamento do valor total do débito, sob pena de, não o fazendo, ser consolidada a propriedade dos imóveis
em nome da credora fiduciária Brazilian Securities Companhia de Securitização. Macaiba/RN, 17 de Dezembro de 2015.

TANIA RÊGO/ABr
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Horas depois de o 
Santos desistir 
oficialmente da 

contratação de Robinho, 
o atacante teve sua 
nova casa para 2016 
confirmada ontem. O 
presidente do Atlético-
MG, Daniel Nepomuceno, 
utilizou sua página no 
Twitter para anunciar o 
acerto com o jogador de 
32 anos, que estava sem 
clube desde que deixou o 
Guangzhou Evergrande, 
da China, no fim do ano 
passado.

“Robinho é Galo! 
Mais uma vez, obrigado 
Dry World”, limitou-se a 
escrever o dirigente. Os 
detalhes da negociação 
ainda não foram 
anunciados, mas a nova 
fornecedora de materiais 
esportivos do Atlético-
MG, a Dry World, teria 
sido fundamental para 
viabilizar o acerto.

Esta será a primeira 
vez que Robinho atuará 
em um clube brasileiro 
e não estará vestindo a 
camisa do Santos. O time 
paulista bem que tentou 
repatriá-lo pela quarta vez, 
mas esbarrou nos altos 
valores de salário pedidos 
pelo atacante e, por isso, 
anunciou mais cedo nesta 
quinta-feira que havia 
desistido oficialmente de 
sua contratação.

O Atlético-MG, no 
entanto, tornou possível o 
sonho de contar com uma 
das principais revelações 
do futebol brasileiro 
do início deste século. 
O jogador chega como 
grande contratação para 
a Libertadores deste ano. 
O clube mineiro, aliás, já 
mostrava a intenção de 
acertar com um grande 
reforço para a competição 
e até o nome do atacante 
Nilmar foi especulado.

Revelado pelo Santos 
em 2002, Robinho 
foi o destaque do 
surpreendente título 
brasileiro do clube 
alvinegro naquele ano, 
ao lado de Diego. Mais 
maduro, repetiu a dose e 
levou a equipe à conquista 
nacional novamente em 
2004, antes de chamar a 
atenção do Real Madrid e 
ir para a Espanha no ano 
seguinte.

No Real, Robinho viveu 
bons momentos, mas não 
desempenhou o futebol 
que dele se esperava. Por 
isso, foi negociado com o 
emergente Manchester 
City em 2008. Voltou ao 
Santos em 2010, para 
faturar o Campeonato 
Paulista daquele ano. 
Após se destacar ao lado 
de uma nova geração de 
garotos, como Neymar e 
Paulo Henrique Ganso, 
voltou à Europa para atuar 
no Milan.

Mas sua história 
no Santos não estava 
encerrada, e o jogador 
voltaria mais uma vez em 
2014. No ano seguinte, 
conquistou novamente 
o Campeonato Paulista 
antes de ser atraído pelos 
milhões de dólares do 
futebol chinês e ir para 
o Guangzhou, onde 
fracassou e permaneceu 
no banco de reservas 
durante boa parte de sua 
passagem por lá.

Reunião da diretoria do ABC alimenta especulação sobre a permanência do 
técnico Narciso, que convive com início de temporada ruim no comando técnico

// Mercado

// América

Balança, mas não cai

Campeonato Potiguar 
abre alas para a Copa 
do Nordeste

Robinho volta 
ao Brasil para 
jogar pelo 
Atlético-MG

Boaventura fica de molho por 45 dias 

// Zagueiro sofreu uma lesão na 
quarta vértebra da região lombar

// Demissão chegou a ser noticiada por um blogueiro, mas diretoria do clube desmentiu a informação

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Leonardo Erys
Do NOVO

A 
pressão sobre o 
técnico Narciso, 
do ABC, aumen-
tou na tarde de 
ontem. Depois 

de seis jogos pelo Campeona-
to Potiguar e apenas uma vitó-
ria, o treinador se viu cercado 
de uma especulação quanto à 
sua demissão.

Na noite anterior, havia, 
seguindo um planejamento 
adotado pelo clube e comis-
são técnica, rodado a equi-
pe utilizando apenas jogado-
res reservas no jogo que ter-
minou com o empate por 1 a 1 
contra o Assu, no Frasqueirão. 

O time já entrava em cam-
po sem chances de classifica-
ção para a final da Copa Ci-
dade do Natal. Antes do due-
lo, ele negava qualquer tipo 
de pressão. Mas o rendimento 
em campo com os reservas in-
comodou também os torcedo-
res que foram ao Frasqueirão.

Ontem, em reunião com 
a diretoria que aconteceu du-
rante o turno da tarde, alguns 
portais especularam e chega-
ram a anunciar a demissão do 
técnico, o que foi negado pela 
assessoria de imprensa e pe-
los dirigentes do clube.

Sem citar o boato, a asses-
soria se pronunciou no mo-
mento em que Narciso vol-
tou ao campo. “Depois de reu-
nião de avaliação, com a di-
retoria e a comissão técnica 
do ABC, para início da Copa 
do Nordeste, o técnico Narci-
so está em campo para o trei-
no de hoje [ontem], no CT do 
alvinegro”, explicou em nota à 
imprensa. 

Hoje, às 12h, “o presiden-
te Judas Tadeu estará no clu-
be para falar com a imprensa 
sobre esta avaliação”, finaliza-
va a nota.

Enquanto isso, a direto-

O zagueiro Flávio Boa-
ventura não deve ter 
condições de dispu-

tar a primeira fase da Copa 
do Nordeste e também perde-
rá parte da disputa do segun-
do turno do Campeonato Poti-
guar, além da última rodada e 
a final do primeiro turno do es-
tadual, caso o América consiga 
chegar até lá. O jogador sofreu 
uma lesão na quarta vértebra 
da região lombar e tem estima-
do o seu prazo de recuperação 
para, no mínimo, seis semanas 
– cerca de 45 dias.

A lesão é parecida com a 
que tirou Neymar da Copa 
do Mundo de 2014. Naque-
la oportunidade, o brasileiro 
foi atingido pelo lateral-direito 
colombiano Zuñiga nas quar-

tas de final da Copa do Mun-
do e teve fratura na 3ª vérte-
bra da região lombar. Na opor-
tunidade, ficou seis semanas 
sem atuar. 

O defensor americano se 
contundiu na reta final da par-
tida contra o Globo, disputa-
da nesta quarta-feira no está-
dio Barrettão, após se chocar 
em lance aéreo com o volan-
te Klébson, jogador da Águia. 
Boaventura chegou a cair de-
sacordado no gramado e foi 
levado de ambulância para o 
hospital de Ceará-Mirim. Pos-
teriormente, ele foi transferi-
do para o Pronto-Socorro Cló-
vis Sarinho, em Natal, onde foi 
constatada a lesão.

A pancada também afetou 
o jogador do time da casa, que 

Com o início da Copa do 
Nordeste, o Campeonato Poti-
guar irá dar uma pausa de uma 
semana e meia para cumprir os 

calendários de ABC e Améri-
ca, representantes do estado na 
competição regional deste ano.

Assim, o Potiguar só irá re-

tornar à ativa no dia 21 de fe-
vereiro, com a rodada decisiva 
para a classificação para a fi-
nal da Copa Cidade de Natal, o 
primeiro turno da competição.

Quatro equipes ainda se-
guem na briga por duas va-
gas: Globo, América, Potiguar 
e Baraúnas. 

Atualmente, o time de Ce-
ará-Mirim lidera a competição 

seguido pelo Dragão potiguar.
Na rodada final, o Globo, 

que segue invicto no torneio, 
terá um duelo de opostos em 
Goianinha diante do Palmei-
ra, que ainda sequer pontuou 
na competição - foram seis 
derrotas em seis jogos.

Já o América recebe o Ba-
raúnas na Arena das Dunas 
tentando se manter entre os 

dois primeiros. O time mosso-
roense, por sua vez, também 
briga pela vaga.

Já o Potiguar, outro concor-
rente da vaga, encara o ABC no 
estádio Nogueirão, em Mosso-
ró. O outro jogo da rodada será 
entre Assu (que demitiu o téc-
nico Reginaldo Sousa depois 
do empate com o ABC) e Ale-
crim, no estádio Edgarzão.

apesar de ter entrado no segun-
do tempo, também precisou 
ser substituído de imediato.

Apesar da gravidade da le-
são, Flávio Boaventura não 
precisará passar por nenhum 
procedimento cirúrgico para 
atenuar o problema. De acor-
do com a assessoria de im-
prensa do América, o jogador 
será submetido apenas a um 
tratamento intensivo na região 
lesionada e ficará de repouso 
pelas próximas semanas.

Ainda segundo a assesso-
ria de comunicação america-
na, Boaventura já está na sua 
residência e permanecerá sob 
observação médica intensi-
va. O acompanhamento nes-
tes primeiros momentos será 
preventivo.

Aos 28 anos, Flávio Boa-
ventura é o principal jogador 
do setor defensivo do Amé-
rica. Contratado no início de 
2015 pelo alvirrubro em meio 
a muita polêmica, o defensor 
tornou-se rapidamente ídolo 
da torcida americana.  

Seu principal feito até aqui 
com a camisa alvirrubra foi ter 
marcado o gol que deu o título 
estadual ao América na tem-
porada passada, sobre o ABC.

 Sem o jogador para a fun-
ção, o técnico Aluísio Moraes 
terá  a duas opções iniciais para 
jogar ao lado do titular Gustavo: 
Zé Antônio e Richardson, além 
do recém-contratado Maricás, 
que não foi relacionado para 
a estreia da Copa do Nordeste 
diante do Coruripe-AL.

ria do clube também se pron-
tificou para negar a queda do 
ex-jogador do Santos no co-
mando do Alvinegro neste 
momento. 

“Estamos iniciando uma 
competição, a Copa Nordeste. 
E fizemos uma reunião com 
atletas e também o treinador 
com a diretoria”, explicou Le-
onardo Arruda, vice-presiden-
te de futebol do Alvinegro, ao 
NOVO.

Até o fechamento desta 
edição, Narciso seguia como 
técnico do ABC e inclusive 
acompanhou o treino da tar-
de uniformizado. 

“Começamos a montar o 
time, do goleiro ao ponta es-
querda, com menos de 30 dias 
do início do Estadual. Sabía-
mos que o Primeiro Turno era 
difícil,  mas não esperávamos 
que tivéssemos partidas de-
cepcionantes, como as que ti-
vemos após uma boa vitoria 
sobre o América”, destacou.

Apesar disso, ele garantia, 
pelo menos até ontem, a per-
manência do treinador no Al-
vinegro para a sequência da 
temporada 2016.

“Para o jogo de ontem foi 
lançada basicamente a equi-
pe sub-20, que disputou a 
Copa São Paulo de Juniores, 
tendo em vista o jogo contra 
o Campinense”, amenizou Le-
onardo Arruda quanto a em-
pate com o Assu por 1 a 1 no 
Frasqueirão.

Depois de poupar 10 titu-
lares (a exceção foi o lateral-
-esquerdo Luiz Felipe), Narci-
so prepara o Alvinegro para a 
Copa do Nordeste, que come-
ça neste sábado. 

E exatamente no sábado, 
no estádio Frasqueirão, o Al-
vinegro encara o Campinense 
às 19h30 tentando um início 
melhor do que no Campeona-
to Potiguar. Depois, na quinta-
-feira (18), encara o Salgueiro 
no estádio Cornélio de Barros.
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// Michelle Jerônimo comemorando o niver em 
clima de carnaval com ‘big party’ no Porto Brasil

// Vereador Felipe Alves ‘tietando’ Alceu Valença no carnaval em Natal

// Vereadora Amanda Gurgel no bloco dos Poetas, Carecas, Bruxas e Lobisomens

// Deputado federal Walter Alves aproveitou o carnaval ao lado da família em Tabatinga

Sobre o 
sucesso 

instantâneo 
do senador 

Bernie 
Sanders, 

que disputa 
contra 
Hillary 

Clinton a 
chance de ser 

candidato a 
presidente 

dos EUA 
pelo Partido 
Democrata: 

Jornal El País:
“Sanders lota 

comícios, 
ataca Wall 
Street e vê a 
revolução 

contra a elite 
como uma 

necessidade 
urgente”.

Revista 
Carta Capital:

“Desilusão 
dos norte-

americanos 
com políticos 
tradicionais 

beneficia 
Trump e 
Sanders”.
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>> Ministro em Natal
O ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior Armando Monteiro foi escalado por Dilma 
Rousseff para participar, neste sábado (13), da mobilização 
nacional de combate ao Aedes aegypti aqui em Natal. 
A vinda do ministro faz parte da ação do governo federal que 
promete enviar um representante para cada capital brasileira 
e cidades de grande porte para acompanhar pessoalmente a 
camapanha contra o mosquito por todo o Brasil. 
Todos os ministros foram acionados pela presidenta, que 
vai ao Rio de Janeiro e escalou o ministro da Saúde, Marcelo 
Castro, para acompanhar o trabalho das Forças Armadas 
em Salvador. A divisão das localidades a serem visitadas por 
cada auxiliar da presidenta foi feita pelo Palácio do Planalto.

>> Sem ônus
A propósito, o órgão de defesa do consumidor do RN está 
orientando os consumidores que têm viagens marcadas 
para locais com epidemia do mosquito Aedes Aegypti que 
eles podem cancelar o passeio sem ter nenhum tipo de 
multa ou quaisquer outros prejuízos financeiros. 
As companhias aéreas deverão, primeiramente, remarcar 
sem custo os bilhetes, e, dependendo do caso, até 
reembolsar os valores pagos aos consumidores, sobretudo 
mulheres grávidas. “Os consumidores não vão deixar de 
viajar porque querem. É uma questão de força maior, saúde 
pública mundial e até de bom senso”, afirma o diretor do 
órgão, Ney Lopes Jr. 

>> Nos bastidores do carnaval
No camarote da Antártica, no Sambódramo do Rio, o deputado federal Rafael Motta e o 
presidente nacional do PSB não ficaram só na folia e nem conversaram apenas sobre a 
beleza das escolas de samba. 
Política partidária também esteve em pauta em meio ao agito do carnaval e Siqueira 
reafirmou ao potiguar o compromisso de “fazer o partido grande” no RN.  

>> Contra o abuso
Atenção empresários do turismo no RN: a Comissão de 
Turismo da Câmara dos Deputados aprovou o Projeto de 
Lei 3496/15, do deputado Vinicius Carvalho (PRB-SP), que 
caracteriza como infração a prática de preços abusivos no 
fornecimento de produtos ou serviços turísticos.
A informação está no site da Câmara, que anuncia que 
a punição prevista nestes casos é multa e interdição do 
local e atividade, instalação, estabelecimento empresarial, 
empreendimento ou equipamento. “A proposta, que 
tramita em caráter conclusivo, ainda será analisada pelas 
comissões de Finanças e Tributação; e de Constituição e 
Justiça e de Cidadania”, diz a reportagem.

>> Validade
O prazo de 

validade das 
prescrições, 

laudos ou 
atestados médicos 

para retirar 
medicamentos 

do Programa 
Farmácia Popular 
do Brasil passará 
de 120 para 180 

dias, exceto para os 
anticoncepcionais 
que permanecem 

com validade 
de 365 dias. O 
Ministério da 
Saúde alterou 

as regras do 
programa, que 

começam a valer a 
partir de amanhã 

(12).

>> Ressaca
Depois do sucesso 
do Carna Pepper’s, 

o Peppers Hall 
promove nos 

dias 12 e 13 de 
fevereiro a Ressaca 

do Carnaval. A 
festa começa nesta 

sexta-feira (12) 
com o Bloco da 

Pretta e no sábado 
(13) tem Farra das 

Amigas e André 
Luvi com muito 

forró. 

>> Nas ruas
Para quem não sabe, o vereador Ary Gomes tem participado 
ativamente do combate ao Aedes aegypti. 
Em um carro de som, o parlamentar do PROS está 
circulando pelos bairros de Nova Descoberta e Morro 
Branco pedindo que a população tenha cuidado com o 
mosquito causador da dengue, zika e chikungunya.
Além de alertar para a importância de manter as suas 
casas livres da água parada, Ary pede que os moradores 
denunciem os vizinhos não estejam fazendo o mesmo. 

Giro pelo 
Twitter...

...do secretário de Saúde de Natal Luiz Roberto Fonseca: 
“Neste sábado, o Brasil inteiro estará organizando mutirões 
de combate ao mosquito Aedes aegypti. Quem vai? Eu vou!”;

...do MP Federal:  ““Justiça flexibiliza requisitos para  
benefício a pessoa com deficiência ou idoso em situação 

de miserabilidade”;

...do Novo Jornal: “Potiguar é terceira vítima fatal 
de zika no país”.  
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Filme conta a transformação do artista plástico Einar Wegener em Lili Elbe, um dos primeiros 
casos conhecidos de mudança de sexo no mundo; filme tem quatro indicações ao Oscar

‘A Garota Dinamarquesa’ 
fala de mudança de sexo

U
m dia, a 
pintora Gerda 
Wegener faz 
um pedido 
ao marido, 

o também artista plástico 
Einar Wegener. Como a 
modelo que estava posando 
para Gerda havia faltado ao 
encontro, ela gostaria que 
Einar vestisse as roupas 
femininas para substituí-la 
durante a sessão de pintura. 
Dessa forma, ela poderia 
continuar o trabalho e a 
encomenda não atrasaria. 
Einar topa a parada e, desde 
esse pequeno fato, algo muda 
em suas vidas. E de maneira 
radical. Einar passa a se 
sentir fascinado pelas roupas 
da mulher, até desenvolver 
o que seria uma nova 
personalidade feminina, que 
batiza com o nome de Lili.

A história é verídica, 
envolve o casal de artistas 
plásticos dinamarqueses 
Gerda e Einar Wegener, tem 
início na Copenhague dos 
anos 1920. É tema do filme 
A Garota Dinamarquesa, de 
Tom Hopper, com quatro 

indicações para o Oscar: 
Eddie Redmanyne, como 
Einar, para melhor ator, Alicia 
Vikander como Gerda, para 
atriz coadjuvante, além de 
figurino e design de produção. 
Apesar das quatro indicações, 
a película não tem previsão de 
estrear nos cinemas de Natal.

A Garota Dinamarquesa 
tem despertado interesse, 
pois fala de um dos primeiros 
casos conhecidos de cirurgia 
para mudança de sexo em 
um transgênero. Mas nem 
tudo é unanimidade. Se você 
pesquisar na internet, verá 
que também não está isento 

de polêmicas. Baseado no 
livro homônimo de David 
Ebershoff, o filme vem sendo 
acusado de romantizar e 
adocicar a história original, 
que teria sido muito mais 
dura para seus protagonistas 
do que a versão colocada 
na tela por Tom Hopper. 
Além disso, grupos LGBT se 
queixam de que uma pessoa 
transgênero, como Einar/
Lili tenha sido interpretada 
por um ator cisgênero. O 
neologismo designa pessoas 
que se reconhecem como 
pertencendo ao gênero que 
foi designado ao nascer.

Pode-se prever que, em 
nosso tempo, um filme como 
A Garota Dinamarquesa vá 
sempre desagradar alguns 
setores da sociedade. Seja o 
dos moralistas de sempre, 
que, em pleno século 21 
não aceitam mudanças 
de comportamento, seja o 
de grupos que se sentem 
mal representados na obra. 
Não há o que fazer, mesmo 
porque tanto o filme como 
o livro no qual se baseia se 
apresentam como obras de 
ficção, gozando de relativa 
autonomia em relação à 
“verdade histórica” dos fatos 

narrados e dos personagens 
descritos. 

Deixando-se de lado essas 
questões e olhando-se apenas 
para o filme, conclui-se que 
ele tem méritos. É elegante e 
terno ao colocar a trajetória 
dos personagens sob uma 
aura romântica. Às vezes, é 
verdade, até meio adocicada. 
Refere-se a uma época em 
que a tolerância social em 
relação a questões de gênero 
parecia muito menor do 
que na nossa. De modo 
que, quando Einar Wegener 
decide fazer a sua transição 
completa para Lili Elbe, 

enfrenta muitas dificuldades 
e incompreensões. Esbarra 
também numa fase em 
que a medicina, nesta e em 
outras áreas, se encontra bem 
menos desenvolvida do que 
hoje. Neste ponto, a película 
é até mesmo convencional 
e previsível ao relatar o caso 
clássico do indivíduo contra a 
mentalidade da sociedade da 
sua época. 

Dito isso, é preciso notar 
que o filme é conservador do 
ponto de vista estético. Quer 
dizer, entra, em sua linguagem 
cinematográfica, em 
contradição com seu tema. 

A maneira como é 
construído o leva a uma 
atenuação do conflito que está 
em sua gênese. E a falta de 
radicalidade não condiz com 
o temperamento corajoso de 
seus protagonistas. 

A Garota Dinamarquesa 
não é um filme ruim. Mas, 
ao contrário de Lili, que 
ousou e enfrentou barreiras 
para se reencontrar, o filme 
que descreve essa luta se 
conforma à norma e ao bom 
comportamento. 

// O ator Eddie redmanyne dá vida ao dinamarquês Einar Wegener que, em plenos anos 1930, decide adotar uma personalidade feminina  

DIVULGAÇÃO
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“DEADPOOL” FOGE DO 
GÊNERO DE HERÓIS
A grande estreia desta 
semana é o blockbuster 
“Deadpool”. O filme conta 
a história de um dos anti-
heróis mais inusitados 
do universo da Marvel. 
O enredo mostra a 
história do ex-agente 
das forças especiais 
Wade Wilson que acaba 
se transformando num 
mercenário mutante, 
De-adpool. Após 
ser submetido a um 
experimento clandestino, 
adquire poderes de 
cura acele-rados – num 
processo semelhante 
ao que se submete 
outro herói da Marvel, 
Wolverine. Armado com 
suas novas habilidades e 
um sinistro e incomum 
senso de humor, 
Deadpool busca vingar-
se do homem que quase 
destruiu sua vida. 
SESSÕES:
Cinemark:
13h20, 14h30, 16h, 17h05, 
18h45, 19h40, 21h20, 
22h20 e 
23h55
Cinépolis:
13h, 13h45, 15h40, 18h15, 
21h
Moviecom:
14h50, 17h05, 19h20 e 
21h40

RESSACA DO 
CARNAVAL NA AABB
A festa “Ressaca do 
Carnaval” com a 
Orquestra Los Manos e 
show do Silveirinha Banda 
Show, a partir das 21h, 
promete matar a saudade 
da folia e oferecer aos 
que não participaram 
um pouco da festa. A 
Orquestra vai animar o 
público com músicas dos 
anos 60 e 70 e também 
samba, boleros e forrós 
e muito frevo. Mesas 
custam R$140 e ingresso 
individual R$ 40.

O quê? Ressaca do 
Carnaval
Quando? Hoje, dia 12, às 
21h
Onde? Clube AABB

“ENTRE AMIGOS” NA 
ESCOLA DE MÚSICA
Os irmãos Eduardo e 
Roberto Taufic promovem 
hoje (12) a segunda versão 
do show “Entre Amigos”, 
às 20h, no auditório da 
Escola de Música da 
UFRN. A dupla convidou 
parceiros musicais para 
dividir o palco, como 
as cantoras Khrystal e 
Lene Macêdo, o baixista 
Airton Guimarães, o 
baterista Darlan Marley e 
o percussionista Ramon 
Gabriel. O ingresso 
será trocado por 1kg de 
alimento não perecível.

O quê? Show “Entre 
amigos” na Escola de 
Música
Quando? Hoje, dia 12, às 
20
Onde? Auditório da 
Escola de Música da 
UFRN

DANÇANDO NAS 
DUNAS

O bailarino Alexandre 
Américo volta ao palco 
do projeto cultural 
Dançando nas Dunas com 
o espetáculo “Ocaso Volta”. 
A apresentação acontece 
neste sábado, às 16h30, no 
Parque das Dunas. 
O bailarino Alexandre 
Américo estará 
acompanhado pelos 
músicos Alexsandro 
Araújo ao violão e Moreno 
Nascimento na percussão, 
numa encenação assinada 
por Acácia Oliveira, no 
espetáculo Ocaso, a 
partir do texto dramático 
homônimo em que as 
vidas de Aahron e Vera 
se cruzam, dando início 
a uma história de amor. 
O grande impasse é 
a impossibilidade de 
concretização dessa 
relação, pois ele é um 
rabino respeitável e 
tradicional e ela, uma 
prostituta. 

O quê? Ocaso volta
Quando? Sábado, dia 13, 
às 16h30
Onde? Anfiteatro Pau-
brasil, no Parque das 
Dunas

BOSQUE ENCENA
“Uma história de Circo” 
é o espetáculo que será 
apresentado no Bosque 
Encena neste domingo 
(14), a partir das 10h. A 
apresentação conta com 
os artistas Nil Moura e 
Gena Leão. Os artistas 
viverão junto ao público a 
história do circo moderno, 
com ênfase na arte dos 
palhaços. Caracterizados 
como os palhaços 
Espaguete & Ferrugem, 
a dupla desenvolve uma 
sequência bem humorada 
de cenas.

O quê? “Uma História de 
Circo”
Quando? Domingo, dia 
14, às 10h
Onde? Anfiteatro Pau-
brasil, no Parque das 
Dunas

CHICO CORREIA NO 
SOM DA MATA
O palco do Som da Mata 
neste domingo (14), às 
16h30, recebe o produtor 
musical paraibano 
Chico Correa. Ele será 
acompanhado do Coletivo 
N-trance, da Bélgica, que 
é formado pelos músicos 
Gernas Haj Chekhmous, 
Nathan Daems e Falk 
Schrauwen. Quem for 
ao Parque das Dunas no 
final de tarde do próximo 
domingo vai ouvir uma 
melodia pulsante e 
hipnótica, baseada em 
sons ancestrais, nas 
flautas etíopes, do ritmo 
Sufi junto às percussões 
africanas e brasileiras. 

O quê? Chico Correa e 
Coletivo N-Trance
Quando? Domingo, dia 
14, às 16h30
Onde? Anfiteatro Pau-
brasil, no Parque das 
Dunas

Professores André Elali e Marcos Nóbrega explicam mudanças 
econômicas enfrentadas pelo Brasil nas últimas décadas 

Professores da 
UFRN e da UFPE 
lançam livro na 
Inglaterra

//Marcos Nóbrega (à Esq.)  e André Elali (à Dir.): pesquisa econômica 

// Apresentação do livro dos professores potiguares  na Queen Mary University of London

//Guia cultural

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

// Literatura

Releitura do clássico “O médico 
e o monstro” humaniza o vilão 

E
m momentos 
de discussões 
sobre o rumo 
da economia e 
da política do 

Brasil em todo o mundo, 
professores brasileiros 
lançam livro em Londres e 
proferem aula para explicar a 
atual fase do país num mundo 
cada vez mais globalizado. 
Com o título “Infrastructure 
and Investments in Brazil: 
Economic and Legal Aspects”, 
os Professores André Elali 
(UFRN) e Marcos Nóbrega 
(UFPE) explicam, no livro, 
as mudanças que o Brasil 
enfrentou nas últimas 
décadas, destacando algumas 
fases que justificam o atual 
momento do país.

O livro foi publicado 
no final de 2015 fora do 
país e lançado na Ásia e 
agora em Londres, onde foi 
objeto de discussão em aula 
do Mestrado em Direito 
Regulatório da Queen 
Mary University of London, 
na semana passada, na 
faculdade na qual os dois 
autores são Professores 
Visitantes e realizam 
Pós-Doutorado.

Para os autores, o Brasil 
viveu um momento de 
ajuste com a estabilização 
da moeda e o controle da 
inflação, bem como com a 
implantação de sistemas 
regulatórios eficientes no 
mercado financeiro e nas 
áreas de concessões. Depois 
disso, viu-se uma fase de 
ampla distribuição de renda 
e aumento do gasto público, 
que acabou influenciando na 
aceleração do crescimento 
econômico. 

Com uma situação 
favorável no âmbito 
internacional, o Brasil 
se tornou um destino 

O romance “O médico 
e o monstro”, grande 
clássico de Robert 

Louis Stevenson, completa 
130 anos em 2016. A trama 
narra a história de Dr. 
Jekyll, um médico acima de 
qualquer suspeita que, graças 
a uma série de experimentos, 
acorda em si mesmo uma 
segunda personalidade, 
o Sr. Hyde – a perfeita 
personificação da maldade. 
Mais do que um embate 
entre o bem e o mal, o livro 
fala sobre a complexidade e 
a dualidade inerentes a todo 
ser humano.

A complexidade é ainda 
mais explorada em “Hyde”, 
primeiro romance de Daniel 
Levine, que chega às livrarias 
pela Record em fevereiro. 
Em 2016, a humanização dos 
vilões e seu protagonismo 
estão em alta na cultura pop; 
não é à toa que “Malévola” 
foi um sucesso nos cinemas 
e que em breve estreiam 
um filme inteiro destinado 
aos vilões da DC Comics 
(“Esquadrão suicida”) e um 
espetáculo musical que narra 
a vida da bruxa má de “O 
mágico de Oz” (“Wicked”). 
Em seu livro, Levine dá voz ao 

Sr. Hyde, e mostra alguns dos 
principais acontecimentos 
da trama original sob a 
perspectiva do “monstro”.

Preso no gabinete do 
Dr. Jekyll enquanto espera 
ser capturado, o Sr. Hyde 
conta a breve história de 
sua vida, enquanto tem 
controle do corpo que divide 
com o médico. Na releitura 
de Levine, Hyde já havia 
surgido antes, na infância 
de Jekyll, e retorna depois 
de anos adormecido. Com 
uma personalidade cheia 
de nuances, e o direito a ter 
as próprias experiências, o 

monstro aqui deixa de ser 
apenas mau. Em meio à 
trama de suspense – com 
direito a desaparecimentos 
e assassinatos – o Sr. Edward 
Hyde se verá em alguns 
momentos algoz, em outros 
vítima, e até herói em 
determinadas situações.

“Hyde” foi eleito um dos 
cinco melhores thrillers 
de 2014 pelo Washington 
Post, além de ter sido 
recomendado pelos editores 
do New York Times. A edição 
inclui ainda o texto completo 
de “O médico e o monstro”, de 
Stevenson.

CEDIDAS

importante de investimentos 
internacionais até que 
passamos a enfrentar 
problemas fundamentais 
que têm relação com o atual 
momento econômico, como 
a suspensão de investimentos 
elevados das empreiteiras e 
da Petrobras, por conta das 
investigações criminais, que 
representam mais de 10% 
da economia em termos 
de investimentos totais, a 
queda elevada dos preços das 

commodities e os desgastes 
políticos do governo, que o 
impediram de adotar um 
ajuste fiscal mais adequado e 
expressivo.

Os autores, entretanto, 
são otimistas em relação ao 
futuro do país e afirmam 
que esta fase é importante 
para o governo federal 
realizar ajustes fiscais e, 
como consequência, auxiliar 
o mercado a se recuperar. 
“Estado e Mercado andam 

juntos, como numa parceria 
público-privada (PPP). 
Essa associação é a base 
dos sistemas atuais e para 
que haja equilíbrio, deve 
haver um Estado Regulador 
eficiente e um Mercado forte”, 
afirma Marcos Nóbrega.

O livro é resultado de 
uma pesquisa dos autores 
sobre investimentos e 
infraestrutura no Brasil e 
em breve será publicado em 
português.


